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PORTO 4 DE MAIO 


Discussão do orgamem 


Começou na sexta-feira, na camara cle- 
ctiva, uma dasmais importantes discussões 
parlamentares. 

» E para sentir que, sendo a que so refere ao 

pônto mais grave do governo da nação, seja 

ainda este anno, como tem sido em outros,qua- 

sia ultima a ventilar na sessito legislativa e já 
fóra do tempo ordinario da sua duração. 

- Estes reparos danossa parte são repetidos 

“ e não cessaremos de os apresentar senão quan- 

do virmos que o orçamento se começa a dis- 

cutir pelo menos no meio da sessão legislativ 

Não basta que o governo cumpra o precei- 
to constitucional de apresentar o orçamento no 
praso marcado, é mister que se discuta como 
sendo um dos objectos principaes a considerar 
n/essa mesma sessão legislativa, em que seapre- 
senta, 

Oorçamento em Portugal poncas vezes fór- 
“ma parte de um systema complexo de previ- 
dencias ácerea da fazenda publica. 

A sua fórma ordinaria é de um inventario 
das verbas“ da receita, calculadas por certas 
médias dos ultimos annos; e outro inventavio 
da despeza' authorisada pelas leis vigentes, 
sendo cada uma d'ellas citada a proposito da 
despeza que authorisou. 

N'este caso, o augmento ou diminuição da 
despeza póde apenas resultar do alterações 
provenientes das leis, que se promulgaram des- 
de a approvação do orçamento anterior. * 

O exame do orçamento é uma verificação 
se elle está organisado em conformidade das 
leis. : 

O parlamento estabeleceu o principio que 
a alteração de qualquer verba não póde ser fei- 
ta pela fórma por que se altera qualquer artigo 
de um outro projecto de lei. E 

Expressemente dizemos de um outro pro- 
jecto de lei, porque o orçamento é o projecto 
da lei de receita é despeza rolativa ao anno 
economico a que se refere. 

Estio muito divididas as opiniões ácerea 
d'este modo de discutir o orçamento. 

Inglinamo-nos a que não devia estar fóra 
da regra geral de qualquer outro projecto de 
leie que as alterações dos seus artigos podiam 
sor feitas durante os debates. 

No systema adoptado mal se póde dizer 
que se discente parlamentarmente o quea final 
senão póde votar senão como está proposto. 

As modificações unicamente se operam por 
meio de projectos de lei especines, Os quaes se- 
guem os tramites regularos. 

Este systema tem sido justificado com o 1 
ceio de se alterar menos pensadamente qual- 
quer ramo de serviço na ocasião de se discu- 
tiro orçamento. 

Pareceu-nos que deviamos incidentalmen- 
te dar estas explicações, porque é muito com- 

“mum ouvit considerar a discussão do nosso 
orçamento como sendo a discussão de um pla- 
no organico ou reformador-do systema do ad- 
ministração financeira do paiz. 

Não 

Entretanto, a discussão na gencralidado 
offoreco enscjo para se apreciar a situação da 
fazenda publica, e as contas relativas á geron- 
cia financeira do goyerno, servem para escla- 
reçor e justificar as votações das camaras. 

E nesta discussão que os representantes 
do paiz teem direito a exercer a qnto mais 
importante da sua missão, authorisando ou não 
aufroidânido a cobrança da receita do Es- 
tado. 

A raridade singular de uma votação n'este 
ultimo sentido tem feito comque so não preste 
toda a valia política 4 votação em sentido con- 
trário, que estamos habituados a ver repetir. 

O governo costumára-se a contar com esta 
votação e os partidos desviam no parlamento 
as suas dissidencias para uma infinidade de 
questões de menor importancia, e até por ve- 
zes sem terem por base nenhum ponto grave 
de direito ou de governo. A 

Não obstante todas essas circumstancias, 
quo mais directa ou indirectamente modifica- 
ram pela prática e com o tempo o prestigio que 
devia cercar à discussão do orçamento, ainda 
é hoje a mais grave que se offerece nos debates 
do nosso parlamento, 

E de esperar que as duas camaras se em- 
penhem juntamente com o governo em escla- 
recer o paiz sobre a sua situação financeira, 
intimamente ligada & situção economica. 

A justificação dos impostos que o pe pa- 
ga deve apparecor completa n'esses debates, 
bem como a demonstração de que a despeza é 
productiva, não sómente com referencia aos 
melhoramentos publicos, mas tambem na pat- 
te que se applica aos diversos ramos do serviço 
publico. ç 

Cumprirá ao mesmo tempo averiguar sem 
preconceitos politicos se os nossos recursos 
nos habilitam a tomar novos encargos. 

Se os pudérmos ou devermos constituir, 
seria util escolher os que preferissem tanto po- 
la urgencia com que fossem reclamados os me- 
Jhoramentos a: que tivessem de ser applicados, 
como pela mais facil compensação que pudes- 
sem dar ás vantagens immediatas do taes me- 
lhoramentos. 

Formará, seguramente, parte dos debates 
a apreciação dos meios de se elevar o nosso 
credito publico, porque sem esto facto se re- 
velar pela cotação dos fundos portuguezes em 
aproximação do fundos de outras nações com 
igual juro, mal poderemos esperar do credito 
applicado à industria e & agricultura os be- 
neficos efleitos, que póde produzir na regene- 
ração economica do reino. 

Os nossos constantes desejos pela prospe- 
ridade publica levaram-nos a manifestar os 
votos sinceros que fazemos para gi discus- 
são do orçamento, apesar. de tar ia, Seja um 

meio de engrandecer os representantes do paiz 
na opinio dos representados. m 
« E" na satisfação dos povos que os corpos 
legislativos firmam o-credito, dos seus actos. 


Pro vai papa nel cem cadeei) ' 
aero 4 + y Em mo dá 
Companhia de iluminação a gaz 
" Reunitam-se no -sabbado em assemblêa 
geral oxtraordinaria no edificio da Bolsa os 
accionistas da Companhia portuense de Illu- 
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minação a gaz, que a direcção havia recla- 
mado da presidencia fossem com urgencia con- 
vocados para esta reunião. 

Presidiu o sir. Justino Ferreira Pinto 
Basto c foram secretarios os snvs. Francisco 
de Paula da Silva Pereira c Joaquim Ansel- 
mo ÁAffalo Junior. 

Depois da lcitura-e approvação da acta 
da sessão precedente, convidando o snr. pre- 
sidente a direcção a expôr os motivos por que 
pedira a convocação da assemblêa geral, o 
nr. barão de Nova Cintra salisfez a esto 
convite, mandado para w meza o seguinte 
relatorio, quo foi lido pelo primeiro socretario 


Senhores accionistas. — Distando apenas. dous 
mezes da epocha marcada no nosso Estatnto para, 
em assemblea geral vos pr mos conta dos netos 
da nossa gorencia, e do estado da nossa companhia, 
é para se proceder 1 eleição da nova direcção, nós so- 
mos obrigados, por mótivos de pundonôr, a vir depo- 
sitar nas vossas mãos o mandato com que fomos 
honrados. Para este nosso relatorio tomamos por 
baze o estado da co: hia"em 31 de março ulti 
mo; mas vimos reclamar da assemblea geral a elei 
ção de uma comuissão que assista ao balanço ge- 
ral'a que ynarios proceder, que o verifique, que nos 
esclareça com a sua opinião, o que nos habilite a 
fuzer entrega a uma nova dirceção,que deveis eleger 
iimmediutamente que os trabalhos d'essa comnissão 
estejam concluidos. 

Devemos dar-vos a razão d'este nosso proceder 

Quando, como deixamos dito, se aproximava a 
eposba de serem examinados os nossos netos, € as 
contas que tinhamos de prestar-vos, quando se apro- 
simava n oecasião de uma nova eleição de direcção, 
que podia, sem offensa para alguem, recahir em 
quem mais confiança vos inerecesse, quando doscan- 

avamos na consciencia de que haviamos em boa, fé 
feito quanto o permittiam as nossas forças para bem 
correspondermos á vossa confiança, alguns enrs, ne- 
cionistas promoveram e acabam de levar a eileito 
uma reunião particular, a que deram publicidade 
pelg imprensa, com o fundamento de ser urgente 
valer com remedio ao descredito c estudo decadente 
da companhia ! 

E já anteriormente. a isto, com esso mesmo fan- 
damento, se haviam dirigido aos snrs. accionistas 
de Lisboa. A falta de attenção, de feanqueza e leal- 
dade para com a direcção, o os receios que nem dei- 
savam esperar por uma epocha proxima e legul, nem 
proceder como o estatuto previne, são factos que não 
podem passar indiferentemente para quem preza o 
seu nome e a sua dignidade. - 

Desde que semelhante passo se deu, desde que 
por modo tão voluntario e imprudente se procurou 
forir o credito de uma empreza qne temos procura- 
do melhorar á custa dos maiores sacrifícios, e fui fo- 
rido por quem, por seu proprio interesse, o não de- 
vêra fazer, a confiança desapareceu c nossa mis- 
são terminou. 

Retiramo-nos, mas queremos doisar bem claro 
quaes na ciremnstancias em que achamos a compa- 
nhia quando principiou esta gerencia, qual o estado 
em que a entregamos, e quacs o3 sacrifícios ps 
que lhe prestamos para à trazermos ão que prosen- 
temente é na realidade. Por circumstancias que já fo- 
ram devidamente avaliadas por vós,a companhia deu 
perda consideravel nos primeiros annos da sun exis- 
tencine a netual dirceção, quo funcciona desde de- 
zembro de 1858, encontrou um alcance de 44:3832609 
sóis, Era precizo muita dedieação para acecitar a ge- 
rencia n'este estado ; & era preciso que os gerentes 
fizessem sacrifícios pessoaes para manter o eredito à 
empreza. Nem fultou dedicação em nós, nem nos e3- 
cusamos a sacrifícios. Aquele alcance desappareceu 
oa companhia ein 31 de março ultimo mostrou já um 
lucro de 39; D18 réis. E muito mais lisongeiro so 
sia este estado a que trouxemos n companhia, n'esto 
tenpo da nossa administração, se não tivessemos de 
applicar grandes sominas ein obras de utilidade, que, 
o teinpó aconselhou, e a que n necessidnle ob) 
Procuramos mater o-credito du companhia, precien- 
do-lho capitaes nossos, sem. outra garantia mais quo: 
à conceito que ella nos merecia. Uma companhia 
desta ordem demanda grandes capitaes para pro- 
vêr-se, esupportar valores em deposito, e como vós 
sabeis, nom a companhia teve em tempo alguma re- 
serva de capital para o seu movimento, nem com a 
sun simples responsabilidade o poderia levantar a 
premio. k 

Mas esta direeção franqueou sempre o seu di- 
nbeiro prra que nada do preciso faltrsse compa- 
nhia, e para que as suas obrigações fossem, pontual 
a religiosamente satisfeitas; e desde o mez (lo feye- 
reiro de 1860 até no presente teem-livo prestado em 
conta corrente com o juro de 6 p. e. capitalisado no 
fim de cada anuo, 

Diga-se desapaixonadamente qual teria sido a 
sorte da companhia se outra direção que não fosse 
nesim dedicada so secuzusse prestar-se a um simi- 
lhante serviço. Fui sempre maior ou menor o nosso 
desembolso, e cpocha louve em que o nosso credito, 
por suprimentos, chegou a 34:7005000 reis. 

“Tem-se feito melhoramentos de grande dispen- 
dio, ha grande reserva de carvão coks e outros objo- 
ctos do valor; cases nossos suprimentos achavam- 
se en 31 do março ultimo reduzidos a 11:6853051 15., 
havendo cutão apenas diversos outros credores, pela 
soma total de 2:5593674 reis. E é neste estado que 
9 nossa escripturação altesta que os proprios que 
deveram ser verdadeiramente interessados na pros 
peridndo e no credito da companhia veem dizer para 
o publico que clla se acha 'em deseredito e decaden- 
cia, e pôr em duvida o zelo e a lealdade da sua di- 
reeção ! À 

E? corto que os snis. accionistas teem sofitido 
pela falta do juro devido ás suas acções, e que d'ahi 
vem a baixa no preço d'ellas; mas tambeif é certo 
que so a dirceção tivesse tomado dinheiro à promio 
para fazer-lhes algum dividendo, ou tivesse distra- 
hido para elle o que tem sido applicado para fazer 
desapparecer o alcance que encontrou, c para me- 
lhoramentos e depositos, as acções poderiam ter 
maior valor; mas as circunstancias renes da compa- 
nhin não seriam mais prospera, 

A direcção entendeu, na melhor intenção, que 
devera demorar os srs; accionistas n'este sacrificio 
atê que a companhia chegasse no estado, u que se 
aproxima, do achar nos seus lucros o preciso para 
o seu movimento, o satisfação regular do juro. E 
se é necessario uma prova da boa, intenção que tem 
havido n'este proceder, bastará dizer — que os dous 
gorentes são. posouidores do 649 acções. So procu- 
rarmos oxemplos do que se tem passado por nós 
nchal-os-hemos na maior parte das companhias d'e3- 
ta natureza; e sem que tivessem os defeitos na ori 

em que a nossa teve, Não podiainos nós já reme- 
ind mas o nosso dever estava em administrar 
de modo quo podesse dizer-se de nós — que fizemos 
quanto humanamente era possivel fazer se no inte- 
reaso da Companhia. E retiramo-nos com a conscien- 
cia de o ter feito, A nossa fabrica do Ouro tem 
continuado a ser dirigida pelo ent. Antonio Maria 
Tavares. , 

Não nos cegamos por affeições: — temos para 
nós que elle tem bem correspondido á confiança 
que tomos depositado nos seus serviços. s 

O gazometro, que chegou a mau ostado, muti- 
tilisou-se completamente em agosto ultimo; e o que 
tinhamos em construeção, apesar de um assíduo tra- 
balho, só pôde ficar concluido no principio de março. 
N'este tempo que mediou deviam dar-se necessaria- 
mente inconvenientes de que resultassem perdas 
para a companhia. Ácha-so montado o novo gazome- 
tro, cujo éusto se eloyou à somma do 12:2985U68 réis. 

|” Funceiona de modo que nada deixa a desejar, 
tem apréstos do 'múito Yalór é prestimio; 6 púde dar 
até30 linhas de pressão, quando os outros com diflis 
culdado podiam chegar a 20. Bencficiamos e poze 
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mos em bomarrecadação as ferragens do gazometro 
desarmado, Acto ARA aproveitadas muito 
convenientemente. Unir ter o 


Achando vennálisação ma fubrica sém/as pro- 
cisaB disposições pata ser examinada e, limpa, tive. 
mos/de a descobrir é estabelecer-Me tampasie reco- 
nhecida a necessidade urgente do fater um' exame n 
toda n Cannlisação, principitmos esse trnbálho desde 
a fábrica, e prosegue pela cidado já comsensivelyan- 


tngemos crnrul ss d rot 


| principal elemento de prosperidade para esta! 


consas quoconcor 
uvilus, 

Sendo um grave mal ami ou ervada disposição 
lisação em alguns pontos pela irreguturida- 

, melhoraram se as valvulas cstabele- 
eidas em algumas ruas da cidado baixa e colloca-! 
ram-se outras; tirou-se uma que embaragava, “e 
acham-se dispostas outras pary serem. collocadas 


n para perdas de gaz ou defeito 


convenientemente. Por este modo se tem procurado 


evitar a demnsiada passagem do gaz para os pontos 
altos da cidade, quo se dava com prejuizo da illumi- 
nação na cidado baixa. 

Como consequencia infallivel do mau estado do 
gazomotro substituido, do trabalho para a completa 
substituição d'ello, dass irregularidades e das obras 
de que vitnos de fallar-vos, devia apparecer o irre- 
gular serviço dos contadores. Concértrram-se uns e 
subatituiram-se outros, e continuamos a dar prefe- 
rencia nos con de agua. Trouxe isto dispen- 


dios extraordinnrios, mas que devem resultar em 
vantagens para a companhia. 

'Pemos substituido as velas dos lumpedos por ou: 
tras de um novo systema, de que resulta muito me- 
nos de: 


peza, e o evitar-se a perda do guz. 
dospezas extraordinarias com os for- 
o, pela falta ou pelas obras do gazo- 
metro, e arruinaram-se, por essa causa, muitas re- 
tortas. Esperimentamos “ns -rotortas francezas € 
udo-as preferi to encom- 
mendas de algumas. Era uma verba importante de 
despeza as grelhas consumidas nos fornos .de destil- 
lação; onsaiamos as de ferro forjado, e, tendo mos- 
trado grande vantagem, fizemos encommendas de 
ferro das qualidades e dimensões proprias para se fa- 
brienrem. Concluia-se q barracão para a arreendação 
do-carvão,com a precisa solidez e capncidade; c o 
“seu custo não se elevou n mais de 3705000 réis. 

Para provarmos as necessidades. que se, -dão 
sempre u'estas companhias, de despezas extrnordi 
narias e do obras de muito custo, poderemos Té- 
correr no bem elaborado relatório da commissão fis- 
cal da Companhia do Gnz Lisbonense, datado de 
20 de março do auno. proximo. passado, 

N'elle se diz=que as obras e despezas extraor-| 
dinarias a fazer no anno de 1862 se achavam orça 
das eme 42:0903000 réis; e que o-importe das obras 
verificadas nos tres semestres anteriores montavam 
a 55:2445061 véis, em que se incluia um gazometro 
no custo de 31:531303)2 réis, e um telheiro, ainda 
por concluir sustentado por columnas de ferro, e co- 
berto com chapa do mesmo metal, para resguardo do 
carvão, no importe de 5:2863909 réis. 

Foram muitos os melhoramentos que se fizeram 
nfoste ultimo tempo de nossa gerencia, A commissão 
que tendes de eleger os examinará e apreciará, para 
vos dar mais desenvolvida conta d'ellos. 

Maiores foram por isso ossacrificios d'este anno; 
mas bem palpaveis e uteis devem ser os resultados 
desses sacrifícios. 

“Latamos providos abundantemente de carvão, € 
temos em deposito porção importante de coke. Para 
facilitar a venda d'este, reduzimos o preço do 78500 
a 75000 réis, e mais. tarde a 63500, porque actual- 
mente se vende. E, ainda para mais facilitar a ven- 
da, temos concedido às fundições um abatimento de 
3 p. e O verniz tem tido menos procura, e fomos 
obrigados pot essa razão a fazer concessões a um. 
grande consumidor. Temos continuado a manda 
porções para o Brazil, e algum resultado se t 
rado das remessas feitas para o Pará e Maranh 

A introdueção e uso do petroleo fez resentir, 
como era natutal, o consumo de gaz para ilumina- 
ção partitular; mas talvez porque elle offereça i 
convenientes, os consumidores distrahidos pela nov 
dade teem voltado, na sua maior parte, à luz do gaz; 
e nem nos achamos presentemente com menos consu- 
mideres, nem é sensivel à diferença no consunino. 
Nos dez mezes decorridos neste aino da companhia, 
a iluminação publica augmenton em It Inmpeões; 

eando-so elevado hojo “o numero total d'ollos à 


) 
do e liquidado as diferentes, 
duvidas em quo estavamos com a exe.» camara; e 
de tim modo vantajoso pura a companhia e cavalhei- 
zoso para aquolla respoitavel corporação. 

Devemos-lhe, e a cada um dos seis membros em 
particular, as maiores altenções, e cumprimos um 
dever dando aqui testemunho d'isso, 

Os empregados do nosso escriptorio continua 
a seros mésmos, e dando-nos sempre provas do zêlo 
e bom serviço. 

Competentes para analysarinos o seu trabalho, 
nós teriamos elevado os seus ordenados ao mais jus- 
to é merecido, se não preferisseos continual-os 
dependentes de uma gragificação arbitrada pela com- 
missão do exame de contas eapproyada pelk assom- 
blea geral 

Como e temos, feito em outras oceasiões, os re- 
commendamos mais esta vez ú vossa consideração. 
Em conclusão: — Vimos depor nas vossas mãos o 
mandato que nos conferistes; vimos reclamar a no- 
ineação ou eleição de uma commissão que assista ao 
balanço geral que vamos dar, e que o verifique; vi- 
mos dnr-vos todas as explicações que se nos exijam, 
e vimos pedir se providenceie com a possivel brevi- 
dude sobre à substituição do nosso cargo. 

Porto 2 de maio de 1863. 

Os directores, 
Barão da Nova Cintra. 
«João Teite de Faria. 


Entrando em discussão o relatorio, o snr, 
barão de Nova Cintra explicou os motivos de 
pundonor, que obrigavam a direcção a resi- 
gnar o mandato, que lhe havia sido confiado, 


missão de inquerito que examinasse os actos 
da direcção e o estado da companhia, como 
pedia nó seu relatorio. 

O snr. José Alves de Oliveira fez uma 
proposta para que a discussão do relatorio fi- 
casse adiada para o fim do anno social, para o 
qual faltavam apenas dous mezes, continuan- 
do os actuaes directores a gerir a companhia. 

O snr, barão de Nova Cintra continuou a 
insistir pela nomeação da commissão de inque- 
rito e por que fosse aceita á direcção a resigna- 
ção do mandato, mandando por essa occasião 
para a mesa um outro relatorio do engenheiro 
da companhia, o snr. Antonio Maria Tavares, 
que pedia tambem fosse nomeada uma com- 
missão de inquerito para examinar o gazome- 
troe todo o maquinismo. “ 

Depois de uma aturada discussão, em que 
tomaram parte os snts. visconde de Peyei- 
ra Machado, Thomaz de Aquino, José Alves 
de Oliveira, Maximiano Faustino de Andrade 
e Francisco de Paula, achando-se a hora 
já muito adiantada e tondo-so retirado mui- 
tos accionistas, o snr, Ferreira Baltar propoz 
o adiamento da questão, o.que foi approva- 
do, resolvendo-se que a proxima reunião 
tivesse lugar no: dia 11 do corrente. 

Durante a discussão receberam os snts, 
directores inequivocas provas de confiança 
c honroso testemunho da sua probidade, 


, Caminhos de ferro do Minho (+) 


| “Os' beneficios que nos ho-do derivar dos! 
caminhos de ferro do Minho nós faz hojo vol- 
tar'4 carga, por entendermos sér da tmaior ur 
gencia que hajamos de lançar mão, já ajá; do 
uma empreza como esta, que, api das com- 


nicações e da bitratezado transposte ha-dbcon- 
'verter-se na primeira alavanca, 'ho melhor e 


À ul ouso 


nossa tert: 


e insistiu para que fosse nomeada uma com- |. 


modidades do transito, da rapidez das comu-| & 
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A formação d'esta empreza, que mira ao 
emprego dos nossos expitaes, para-com elles se 
dar desenvolvimento e progresso a todos os 
amos da riqueza publica, é um. pensamento 
bem elaborado e justo, quer seja attendendo á 
abundancja de capitaes, que temos entre nós, 
quer ao momento ponderoso em que nos acha- 
mos daproxima conclusão da via ferrea de Lis- 
boa a esta cidade. 

Einpregada actualmente grande cópia de 
capitaes nacionaes nos novos Bancos, seria me- 
nos reflectido tentar a organisação n'esta pra- 
ga de uma companhia com 0 fundo total neces- 
sario para o fazimento do caminho de ferro do 
Minho em toda a sua linha do Porto a Braga; 
— mas o que não oflerece difliculdade alguma 
na suà realisação é a formação de uma compa- 
nhia de pequenos capitnes, isto é, com o só- 
mente bastante para construir a primeira sec- 
ção, de que já está levantado o traçado até Ma- 
thosinhos;— e para o seguimento a Villa do 
Conde, Povoa, Barcellos e Braga, facil se torna 
depois a obtenção de seus fundos.Levantar-se- 
hão estes por meio da emissão de novas acções, 
ou por emprestimos parciaes, contrahidos com 
os, Bancos d'esta cidade, isto segundo a pro- 
gressãoda obra, de secção a secçio, hypothe- 
cando gradualmente o trabalho feito ,e tirando 
da exploração o juro d'esse emprestimo, assim 
como à amortisação. E'este o processo a seguir 
por isso que tendo de ser levada ao cabo a obra 
geral por este systema, cossa o pagamento de 
juros aos primitivos accionistas, em razão de 
que as suas acções irão augmentando de valor, 
tanto por efteito do proseguimento da estrada, 
como pelo facto da amortisação. —- Esta ope- 
ração será nova entre nós, mas não o é em pai- 
zes de primeira ordem.  D'isso poderiamos ci- 
tar muitos exemplos so necessario fosse, 

Temos exuberantemente demonstrado em 
outros artigos quaes as palpaveis e grandes 
vantagens que resultam da exploração do ca- 
minho de ferro até Mathosinhos, levada esta 
viação por 8. João da Foz, e nem vemos como 
possa alguem duvidar do que havemos dito, 
por isso que, como fizemos ver, a base dos nos- 
sos culeulos não sio hy potheses, fundamen- 
tou-a o sério exame dos factos, que todos nós 
vemos e observamos, e de que qualquer póde 
tomar conhecimento sem grande esforço : — 
As contihuas carreiras de vehiculos do toda a 
ordem : — caleches, coupés, diligencias, etc; e 
o que se passa nos caminhos de ferro, que já 
temos em exploração no paiz, explicam tudo. 

Convidamos os cavalheiros que levanta- 
ram o traçado da estrada até Mathosinhos, e 
cujos trabalhos se nos diz estão affectos ao mi- 
nisterio das obras publicas, para que apresen- 
tem ao publico o seu projecto de estatntos, e 
em seguida hajam de abrir a subseripção para 
a formação da empreza, a qual se organisari 
em breves dias, porque sabemos de crescido 
nunero deindividuos,que teem reservado seus 
fundos para os empregar em acções d'esta com- 
panhia, pela convicção em que estão de que os 
interésses resultantes d'ella são tão certos co: 
mo consideravai 

- Até Mathosinhos, segundo o orçamento, 
são precisos 595 contos de réis, c organisando- 
sea complhhia com G00 contos, não duvida- 
mos assegurar que isso será operação quasi 
instantaneamente realisada, e assim poderá 
dar-se principio a obra tão-necessaria e ur- 
gente. 

Com engenheiros nacionaes, não só tere+ 
mos os caminhos de ferro do Minho como os de 
'Traz-os-montes, e todos aquelles que o futuro 
nos apontar como convtnientes, mas possuire- 
mos, além d'isso,uma rede mais vasta das mes- 
mas vias, pelo mesmo preço, talvez, mas em 
melhores condiçõesdo que essas, tão Jesivas, 
contractadas com os estrangeiros. 


a 
—— amem 
Felicitações 

Publicamos em seguida as allocuções que 
foram dirigidas a S, M. El-Roio Senhor D. 
Luiz no dia 29 de abril, anniversario da ou- 
torga da Carta Constitucional da monarchia, 
pelos dous corpos legislativos e pela camara 
municipal de Lisboa, bem como as respostas 
de 8. M: 


DA CAMARA DOS DIGNOS PARES DO NE INO 
Senhor, —A camara dos pares vem novamente 
felicitar a Vossa Magestado. pelo jubiloso dia 29 de 
abril de 1826, cujo amiversario hoje celebramos. 

O codigo sagrado, que nos foi dado neste faus- 
to dia, correspondendo is justas aspirações dos por- 
tuguezes,o bem assima suit consolidação vietorio- 
saimente alcançada contra: a resistencia do habitos 
e preconceitos longamente inveterados, silo, sem a 
menor duvida, digno assumpto para às nossas fe- 
licitações. , 

O rasgo de genio com que o augusto avô de Vos- 
sa Magestade nos traçou à estrada da civilisação, 
ea fidelidade e sabedoria com que os seus illustres 
descendentes teem comprehendido a sua alta missão, 
são outros tantos titulos para a constante homena- 
gem e reconhecimento da camara dos pares. 

O céu, que tem protegido esta nação em o no- 
bre empenho de acabar com as distancias que a se- 
paravam das outras nações civilisados, está aben- 
çoundo visivelmente o rcinado de Vossa Magestade, 
porquanto em um periodo amda tão éurto concedeu 
a Vossa Magestado uma esposa ornada de tantas 
virtudes, e a lisonjeira promessa de suecessão, pela 
qual todus os portuguezes fazemos fervorosas pre- 
ces. 

Da estabilidade do throno, Senhor, dimana a 
regularidade de acção dos poderes publicos, e esta, 
não póde deixar do produzir, com a confiança dos 
povos, aquela poderosa e energica iniciativa indi- 
vidual, sem a qual é impossivel desenvolver eflicaz- 
mente as duas riquezas moral e material, em que 
se basciam os Estados. 

Possuida destes sentimentos, a camara dos pa-. 
res nos encarrega de reiterar a Vossa Magestade os 
Notes que iz pol conserpaçia du Mecfor Mid 
Vossa Magestade, de sua excelsa esposa, de seu 
augasto pai e de toda a real familia. 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE 


Recebo com viva satisfação as expressões que 
nºeste din tão solemne me dirige à camara dos dignos 
pares do reino, e as agradeço por mim, por Sum Ma- 
gestade a Rainha, minha muito amada esposa, por 
meu augusto e presado pai.e por toda a real fami- 
lia, ; 
| ipem sido é sorá sêmprá o meu sollicito empe- 
nho trabalhas por consolidar a liberdade outorgada: 
no codigo fundainental, tom que um; Principe ma- 
ghanimo felicitou a nação portuguesa; € se no pas- 
sado nos é permittido fundamentar e auspicjar as 
esperanças do futuro, Cunfio que este di encontrará 
Sé mesma Nberdade- Cada vez! mais arveigada no 
sólo; 


ortuguez. ; 4! - 
| Pransmitti, senhores, à camara dos dignos pa- 


res do, reino a manifestação d'estes mus centiinen- 


SNtest trabalho eso melhorado 


e subetituido (É 


tos, Ega VEN 


DA CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO 
PORTUGU 


tis um annivorsario 
oual da: monarchia, 
nrecido e muguanima gene- 
rosidade de Su Magestade Imperial o Senhor D. 
Pedro IV, augusto avó de Vossa Magestade, de 
muito gloriosa memor 

Debaixo do regimen d'aquelle codigo politico, 
que restituiu á nação portugueza os seus antigos 
fóros e regalias, e no quala par dus direitos da co- 
rôa se acham consiguados os direitos do povo, o paiz 
tem prosperado, porque só o systema de governo 
constitucional e representativo é que púde ofivre- 
cer as verdadeiras garantias de ordem e liberdade, e 
promover os melhoramentos socines em todos os ra- 
mos da adininistração. : 

Vossa Magestade, que por tm jmpulso natural 
proprio da gua boa indolo e elevada eduenção, e imi- 


liberdade e 
mental do Estado, não póde deixar de regozijar-se, e 
ser-lhe extremamente grato aturoso dia, em 
que a nação festeja a outorga da sua constituiçã 

Por estes motivos a camara dos deputados, ps 
tilhando tambem os mesmos sentimentos, é po: 
da maior satisfação, vem respeitosamente felicitar 
a Vossa Magestade, renovando os seus protestos de 
acatamento e fidelidade a Vossa Magestade, a Sun 
Magestade a Rainha, sua augusta esposa, a El-Rei 
o Senhor D. Fernando e a toda a familin real, 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE 

Agradeço à camara dos senhores deputados os 
sentimentos que manifesta neste dia tão solemne, 
e de tão gratas recordações para miin e para toda 
a nação portugueza. 

No meu coração, assim como no de todos os 
filhos d'esta terra, será iudelevel a Tembrança do 
alto serviço que o. Principe ilustrado, meu angus- 
to avõo Senhor D. Pedro IV, do saudosissima mo- 
moria, prestou ú patria com a ontorga da Carta 
Constitucional. ' 

Seguindo os generosos exemplos do author de 
tão grande benefício, os que me legou minha angus- 
ta e para sempre chorada mii, e os de meu presa- 
dissimo-c nunca esquecido irmão, farei quanto em 
mim couber, contando com o valioso auxílio dos 
representantes do paiz, para que de tão venerando 
culigo se deduzam tolas as consequencias apro- 
prindas 4 felicilnde do povo, pela qual o men to- 
ração cunstintemente se desvela, vendo no. desen- 
volyimento da nação, pelus instituições liberaoa, o 
maior timbre e brazão de glória. 


DA CANARA MUNICIPAL DE LISBGA 

Senhor, — O anniversario da outorga da Cata 
Constitucional da monarchia será sempre uma com- 
memoração grata para os portuguezes, que veem 
nas instituições d'aquelle venerando codigo o pe- 
nhor seguro du prosperidade da patria, 

Dwliva espontanca do immortal avó de Vossa 
Magestade, a Unrta estreiton profundamente em 
tradicional amor a fidelidade que o povo portuguez 
à auguata dynastia de Vi e 
amor é fidelidade que a camara mt 
Doa muito se apraz certificar em nome do mmicipio 
que repsesenta. 

Senhoi! A camara aproveita tambem esta o€- 
casião solemne para endereçar ao throno os mais 
sinceros parabens pela feliz noticia de ter Sua Ma- 
gestade à Rainha completado o terceiro mez de sua 
+ravidez, o que 6 por certo um motivo de regozijo 
publico. * 

Digne-so Vossa Magestade acolher com estes 
protestos a expressão dos nossos ardentes votos pela 
prosperidade e venturas de Vossas Mugestades e 
de todu a real familia. 

E RESPOSTA DE SUA MAGESTADY 

Folguei de ouvir à camara municipal de Lis- 
boa a manifestação dos protestos de amor o fidelida- 
de com que, em nome do município que representa, 
ella vein hoje commemorar o aniversario da gene- 
tosa outorga da Carta Constitucional por Sua” Ma- 
gestade Imperial o Senhor D. Pedro IV, meu au- 
gusto e magnanimo avó. 4 

Não são menos gratas ão meu coração as felici- 
que no mesmo tempo me dirizo pela lison- 
geira esperança de uma proxima cessito, promet- 
tendo-me assim à Providencia Divina na minha fu- 
tura descendencia mais um penhor de prosperidade 
para este paiz e para à dynastia reinante. 

Agradeço à camara municipal os votos que faz 
pela felicidade de toda a real familia. 


E 


—— meme 


EBcforma dos officiaes inferiores 
ammnistiados em 184% 


Entre varias propostas de lei, que apre- 
sentou o snr. ministro da guerra na camara 
electiva no dia 24 do corrente, conta-se uma 
que concede reforma no posto de alferes aos 
porta-bandeiras, sargentos-ajudantes e pri- 
meiros sargentos, que adheriram ao movimen- 
to politico de (6 de outubro de 1846 e foram 
amuistiados pelo decreto: de 28 de abril de 
1847. 

Damos em seguida esta proposta com o 
relatorio que a precede : 


Senhores, — Os oflicines inferiores dos corpos do 
exercito que adheriram ao movimento politico que te- 
ve lugar nn cidade do Porto no din 9 de outubro de 
1846, e que se estendeu por todas as provincias do 
continente do reino e ilhas adjacentes, tivetam baixa 
do serviço quando terminou a guerra civil. 

Um numero consideravel d'estes oflicines infe- 
riores haviam servido muito bem, c achavam-se nos 
postos de porta-bandeira, sargento ajudante, sargen- 
to quartel mestre, ou primeiro sargento, e estavam 
habilitados a ser promovidos ao posto de official; 
mas a baixa do posto que lhes foi dada fez-lhes per- 
der a sua carreira militar. Ê 

Pela carta de lei de 17 de julho de 1855 procu- 
rou-se attender de algum ati ás eircumstancias 
d'estes individuos mandando admittir nos corpos de 
veteranos aquelles que tivessem vinte annos de ser- 
viço, levando-se em conta.o tempo que estiverum com 
baixa. Mas este beneficio não compensou de fórma al- 
guma a perda da carreira militar d'aquelles que se 
neliavam nns cireumstancias de ser promovidos q al- 

fores, 

E por isso que os referidos oflicines inferiores 
teem por vezes reclamado do governo o das camaras 
legislativas que se lhes conceda a reforma no posto 
de alferes, attendendo-se assim nos serviços que ha- 
viam prestado o ás cireumstencius em quo se acham 
hoje, tendo todos mais do vinte amnos de serviço o 
alguns d'elles mais de trinta. 

O governo considerando que concedendo-se a re- 
forma no posto de alferes aos porta-bandeiras, sar- 
gentos; ajudantes, sargentos quarteis mestres é pri- 
meiros sargentos, que tendo boas informações so 
achavam habilitados para alferes, não se prejudicam 
os interesses dos actunes officiaes e oficiaes inferiores 
dos corpos do exercito; 

Attendendo à que o augmento de despeza será pe 
queno, sendo orçado apenas em relação aos quarenta 
he nove individuos, que se acham addidos aos tres ba- 
talhões de veteranos, em 4:1983370 réis por anno, 
como se conhece da nota junta n.º 1; 

Attendendo a que mesmo, quando se apresentem 
phra gozar da mesma vantagem aquelles que so 
açhem com baixa, o seu numero deve ser muito dimi- 
nto por terem já decorida dezeseto ou dezoito anhos 
dbpois dn epocha referida de 1846-1847, tendo bs 
guns deltes entrado de novo no serviço activo é tido 
“uccesso, havendo fallecido uns-e tamado outros dif- 
firontes, destinbsgol, ciejiusiuy oluiti ' 

| Cônsiderando finalmente, que se póde conceder 
9 peneficio Praia se tracta, sem onerar de fórma. 
funtito “tliesoiro publico, destinnudo-ãe para 6 pá- 
gamento 'dosvsargentos, que forem: “roforinados em 
alferes, a quantianecessaria deduzindo-a da somma. 
quo ficar disponivel em consequencia do fallocimen- 
fo dos oflicines de que tracta o decreto com força 
da lei de 28 do oútiúbro do 1851; &omina que actual: 


annual anda por 
tecentos o tantos mil réis, como poderesi 
Conhecer Ga nota junta n” 2: 


Por.todos estes motivos tenho a honra de sub. 
metter à v 


jo n seguinte proposta de 

Artigo 1.º Às praças de pret dos corpos ide pr 
meira linha que no dia 6 de outubro de 1816 eram 
porta bandeiras, sargentos ajudantes, sargentos quar- 
teis mestres ou primeiros s:rgentos, e que foram cem- 
prelendidos nt amuistia concedida pelo deereto de 
28 do abril de 1847, ficam com o direito de obterem 
a sua reforma no posto de alferes, ficando addilos 
nos corpos de veteranos. 


pel 
em consequencia 
ficiaes de que tracta o dêereto com força de lei de 
28 de outubro de 1851. à 
rimas, de que tr: 
serão feitas successivamente, começando e contin 
do pelos mais graduados e mais 
com relação com os aneios de 


a de Estado dos negocios da guerr: 
24 de abril de 185 à da Bandeira. 


E SÊtSGSS tí 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Drazro 
DE Lisboa n.º 96 de T demaio 
MINISTERIO DO EIXO 

Relação de pessoas agraciadas com mercês ha- 
norificas por diplomas do mez de março. 

— Despachos que no mez de março tiveram ta- 
gara favor de varias pessons, 

Diversos despachos que tive 

o geral de instrneção public 
MINISTERIO DOS NEGOOIOS ECULRSIASTICOS E DE JUS 

Aviso de estar à concurso o provimento do va- 
vias igrejus parochines de divorsas dioceses. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
a 1:324 A de bens. nacionacs que no dia 
lho so hio do arrematar perante o gurer- 
il do distrieto do Pancbal. 
71 de bens pertencentes no convent 
de religiosas de Sendelgas, que no dia 10 de justo 
se hão do arremar perante o governador civil do 
districto de Coimbra. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULERASIAR 

Poytarias resolvendo sobre requerimentos secr- 
ca de reerutamento maritimo. 

a) €& Despachos que se ellectuaram no 
abril, 
MINISTENIO DAS OUNAS PUBLICAS, CONNEICIO E INDUSURA 

Decreto dando por legalmente constituidr 
companhia do caminho de ferro de sueste de Pestu- 
gal, 

— Mappa de comnercio-e nhvegação estre 
panel ea Gri-Bretanha no mez de dezembro de 

02. 


tam lagar pela 


do 


Receita geral do caminho de ferro do «ul no 
mez de março. = é E 
MINISTERIO DOS LSTRANGELIOS 
Noticia de ter fallecido em Buenos-Ayres mm 
subdito portuguez , natura! do Porto, cujo espoli 
produziu 14:000 pesos. 


ata 
CORTES | 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 1 de maio 
ESESIDENCIA DO SNK. REBELLO DE CARVALHO 

A"meia hora da tarde abriu-se q sessão, estan” 
do presentes 6? snrs. deputados. 

Acta approvadá. 

O sur. presidente disse que a grande deputação 
encarregada de felicitor S. M. pelo anniversaro da 
a da Carta Constitucional Monarehi 
ua sua honrosa missão, sendo recebida por S. 
M. com a sua costumada benevolencia, 

A pão teve a hor 
a seguinte (Tanto a allocução como 
posta de S. M. vão publicadas n'ontro luar). 

Quo tanto a allecução como a resposta à 
M., segundo a fórma do costume, serão lançadeS na 
acta. 

Que devia tambem participar & camara que a 

grande depntação encarregada de agradecer à 5, 
M, El-Rei o Senhor D. Pornando a participação que 
tinha feito à camara da sua proxima sahida do remo, 
e de o cumprimentar por motivo da sua vingem 
bem hontem cumpriu a sur missão, sendo recebida 
por S. M. com a sua costumada attabilidade. 
A deputação teve a honra de dirigir a 8. M. a 
gumas palavras, ásquaes S. M. ee dignou responder, 
encarregando a deputação de participar i camara a 
sua delicadeza. 

A correspondencia teve o competente destino. 

Voram mandadas comunicar as seguintes no- 
tas de interpellação : 

1.º Do sur. Manoel Pirmino no sur 
obras pnblicas por nio ter mandado 
tação o lunço de estrada de Albergui 
do Sul. 

24 Dos snrs. J. M. de Abreu, Bivar e Nogueira 
Sonres no sur. mnistro da fazenda ácerea da porta- 
ria de 10 de abril sobre o deposito de assucar na al- 
fandega da Figueira. 

3º Do snr, Souza Junior para tomar parte na 
interpellação antecedente. 

4 Do snr. Rodrigues Vidal para tomar parte 

na interpellação annunciada pelo sur. Eleuterio 
Dias sobre a estrada do Thomar a Coimbra. 
.* Do sn. Julio do Carvalhal 
na interpellação annunciada pelo ent. Nog! 
ves sobre os estudos do caminho de ferro do Porto pa- 
ra a Regon. 

62 Do sur, Pinto de Araujo para tomar parte na 
interpellação annunciada pelo snr. D, José de Alar- 
cio sobre os caminhos de ferro. 

'Tove segunda leitura uma proposta do sor. Pin- 
to de Albuquerque, renovando à inicintiva do proje- 
eto de lei n.º OB, que apresentou nas sessões de 6 do 
março de 1863 c 28 de abril do mesmo nano, 

Foi admittida e enviada  commissão respectiva. 

unbem teve segunda leitura um projeto do 
de lei do snr. Figueiredo Faria para a ab do 
pescado. 

Toi admittido e enviado À commissião de pesca- 
rias, onvida a de fazenda. 

O sur. Bivar usou da palavra para fazer wma re- 
etificação no que disse na sessão de 27 de abril com 
relação no estabelecimento de uma alfandega de sello 
nu districto de Faro. 

O sur, Mello Breyner mandou para a meza um 
requerimento da commissão de guerra, pedindo esc 
recimentos ao governo. 

O gn, visconde de Pindella pediu à comissão 
de fazenda que se oceupasse do projecto de lei apre- 
sentado pelo snt. Faria Guimarãos, para aca 
com a portagem na provincia do Minho, porque é do 
urgencia que este Piolecio passe na presente sessão, 

O smr Torres e Almeida,por parte da comissão 
de fazenda, disse que ella tem-se oceupado do proje- 
cto do sur. Faria Guimaries, mas uão póde dar o 
seu parecor,em quanto não vierem os esclarecimentos 
que se pediram ao governo, declarando desde já que 
a sua opinião individual é a favor do projecto. 

O sur. Gouveia Osorio, sentindo que o governo 
tão tenha mandado ainda os esclarecimentos que pe- 
din sobro os sinistros que tiveram lugar nos cami- 
nhos de ferro. do norte e. leste, pediu que se lhe reser- 
vasse a prlavra para quando estiver presente algnin 
Tas anvs ministros, para lhos perguntar a cansa d'es- 
tm demos: rt 

| O enx, Coelho de Carvalho mandou para a meza 
duas representações, uma dos empregados da admi. 
nistração do correio deFaro e outra dos carteiros 
GA fatia administração, pedindo augmento de ven- 
cimentos, e dunsida camara municipal de Lmgus, po- 
| dindo em uma que se voté n lei do credito predial, o 


ministro das 
em arrema- 
wa 8. Pedro 


arroznes. 


especial encarregada do exame do seu prejecto já 


mentose aclra reduzida a 94:7268000 réis ; podendo- 


se constituiu o tractou d'elle, e espera ter hojo uma 


aqui que se não prohibiv inteiramente a cultura; 
doi Ea 


O sne. José de Moráes disse que a commissão + 


Es 


ja com o governo, para depois dar o seu pa- 


Cuelho do Amaral e José de Moraes de- 
ram algumas explicações relativamente ao andumen- 
to do projecto sobre ostdeputados não poderem accei- 
tar despachos do governo. 

O enr. Beirão mandon para a meza uma repre- 
gados” do conselho de saude do 
ndo aumento de vencimento. 
Nogneira mandou para a meza um re- 
querimento, pedindo esclarecimentos no governo. 
alguns enrs, deputados mandaram para a 
a representações, 

OltpH3 DO DIA 
auesão do orçamento 
nto observou que no 


Dis 
Ê nno passado 


tulos, podendo os enrs, deputados o! 
do estas remettidas 


o não agt 
tóde resolver como melhor entender. 
se conformando com a indi- 
ente, mandou para a meza uma 
que o orçamento seja disc 

yotando-se por capitulos, conforme os 


a proposta por entender que a esta 
discussão se deve dar a maior amplitude, porque ha 
wella a tratar da questão de fazenda, sobre à qual 
nade se tem dito ainda 
A proposta foi á discussão. 
O snr. ministro-da fazenda, reconhecendo a ne- 
amento ser discutido o mais am- 
nquanto concordasse com a in- 
preidente, não se oppunha 
lução que se adoptasse. 
s observações dos enrs. Casal 
beiro e ministro dt fazenda, o sur, Sant'Anna 
a à meza a seguinte 


« Proponho q 
lidade e depois haj 
inisterios, votando-se por capitulos. 
Depois de alg 
ivo de Castro, Antonio de 
erimento do ent. José de Moraes julgon-so, à 
atoria discutida e yotou-se que houvesie uma dis 
cussão na goneralidade: 
Subreze a discussão na especialidade havia de 
ser por ministerios ou capitulos, votou-se nominal- 


o na genera- 
idade por 


O env. Cyrillo Machado (sobro a ordem) mandou 
para am 3 para que o snr. ministro 
da fazenda mande á camara os documentos que pe- 
ditrem 10 de fevereiro e LL de abril d'este amo.» 


arlos Bento (sobre a materia) observou 
«ue w'esto orçamento vem um deficit, e comquan-. 
to não seja esta una cireumstancia que faça con- 
ro estado da fazenda publica, comtudo é ob» 
ria attenção, principalmente quando 
somma de 1:470 contos. 

Que para fazor face a este deficit conta se com 
o augimento dos rendimentos publicos, e comquanto 

- erein wesse augmento, é certo que as despezas a 
que tem de se attendor são constantes. 

Que tambem era preciso attender a que os cre- 
ditos supplementares augmentam esso deficit, que 
assim fica elevado a uma maior cifra. 

do certo que os deputados não teem todos 
cimentos para poderem entrar com perfeito 
nto do causa na discussão de que se t 

nito podia dei: pedir ao sn. ministro da fazen- 
da alg: o estado em que se 
sebo oro de inscripções 
queo governo tem sua disposição, porque são eir- 
2 podem “ser bem das sem 


- 


servads 
O 


Sessão de 2 de maio 
IA DO SNK, REGBLLO DE CARVALIO 
A” ncinhora da tarde abriu-se a-sessão, estau- 


al mandando para a meza 
umeipal de Nellas, 
são se di 


t, Cuelho do Am 
ta e 


e 


; expressões que se tem 
remo par ter cedido diante das 
povôs do Douro , quando o fim do 
o direito de petição nar todas 


uinpto. 
Castro Ferreri e Afonso Botelho tives 
ara dar algumas explicações com re- 

as pelo sr, Coelho do Ama- 


“O eme. Piuto de Magalhães (Joaquim) mandou 
imento de Affonso Olfero, len- 


to jubil hola veterinaria, pedindo 
am oram d 

O to Moraes mandou para 
pm jecto de lei quo ficou para segunda leitur: 


renhas mandou para a ime- 
ação idos delegados do procurador 
isbon, pedindo que se lhes dê 


o 
il dos 


ae uradoria go orphãos. 
O env, Alionso Botelho mandou para a meza 
diz as notas dp interpellação e um requerimento pe- 


diz alo esclevecimentos no governo. 
E, L. Gomes mandou para a meza um 
nto de João Monsinho de Albuquerque. 
jauo de Castro mandou pura à mesa 
que ficou para segunda leitura. 
DO DIA 
Cx .tinuação da discussão ma generalidade do orça- 
mento da receita e despeza do estado 
O anr. presidente declarou que o enr. ministro da 
inha feito constar à presidencia que não 
r presente ua camara no princípio da sos- 
rela 


fa ses 
po di 


j 
1 ficado com a palav 
ra, querendo, continu ir o seu di 


ibeiro disee que não sabia se o 
i queria continuar a uzar 
a; pela eua parte tinha a doclarar que 

não pode fallar na au- 


da 
qua aq lo lhe chegar a palavi 
do enr. ministro da fazenda. 


gene de 

O came Blanc continuando no sen discurso inter- 
x omid disse en ros- 
posta ás 
via ques 


ox do que col 
a, ese? estranhou que 1 commi 
prehondido mu importancia do deficit , não 
tos suplementares como os estraordina - 


rios que te. male co abrir, aasim como não consiilorasso 

voa que” ha-do resultar do algumas 
propontas q. 1º ei mara, mas a commissão 
enteulgi receita do estado e à sua despeza, e pela 


foram (ue encontrou o deficit que apresenta no 


Que era 
em constaene 
allustro do putas 
beu e declarou 1 

io podia desde ) 
esto guthorisada 
so, que Ho por um 
ficit,tambem ha à 
augmentar, principa 

Q vista di 
assustados o cotado dé 

esperar qne se melhore , 
Concluiu fazendo ai 
em resposta no snr, Carlog 

Ownr. Beirão disse que 
ur emacioncia teria propsa, 
cussão logo que ella comoro. “ Porquo 
que catamos ais nento, é ab. Surava gere dio 
esta disenssão é uma nova inuti Ud: k 36 que passará 
amo, sem que haja orçamento. | ! 
Quo a  ncrnomanho qual tem sido 0" encontro de 
opiniões que se tom dado entre as Aluas &º o na 
ussão do orçamento; e tanto q.Ne, prevendo gue, 
se podia agora dar a mesma cireunst ancia, procitrom 
i mal por uma lei regulan. *entar, o incum- 
1 a comissão de legislação de pro, or uma medi- 
para que a discussão do orçamento n: 18 duas casas 


vdade que o deficit ha-de augmen 
las circumstancias apontrdas pelo 
comissão mesmo o reconhe- 
sen rolatorio, mas a commissão 
“t attender a despezas que ainda não 
+ devendo considerar-se além d'is- 
ado ha n esperar augmento de de- 
* attender que a receita tendo a 
Imonte no imposto indirecto, 
“sto não se pódle dizer que seja 
* fazenda publica, antes é de 
progreseivamente. 
da algumas considerações 
Ben 
so tivesse de attender só 
to o adiamento d'esta 
» porque ha 3 annos 


to 


a 
do parlamento, fosso uma realidade ; mas cota medi 


ou 4 vot 
ão propua 04 


dando 


iumengo, é porque não quiz 


| 


| ua fôrma reforida, transmitti 


que à maioria o acoimasse de apresentar meios impe- 
ditivos. R 

Quea discussão de fazenda é uma questão poli- 
tica por escellencia, e éno mesmo tempo o dobato 
«ue offerece menos excitação, e que minis se presta a 
fazer cahir qualquer situação. 

Analysando o estado da fazenda publica sentiu 
que não fosse mais lisongeiro; e sem querer incr 
nar os govérnos desde 1827 até hoje, diria que todos 
elles, com as melhores intenções tem olhado esta 
questão por outro modo queello a encara. 

Entendia que a organisação da fazenda em 
ugal ha-de provir da prosperidade da nossa 
agiicultura, do melhoramento das nossas colonias, 
e das nossas relações com n Inglaterra, que é o nos- 
so principal consumidor, 

Sentiu não estar presente o snv. ministro da fa- 
senda, porque tendo de occupar-se do emprestimo de 
Londres; e passando n occupar-so d'este assumpto, 
como à hora désse, ficou com a palavra reservada 
para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira n continuação da que estava dada, 
levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 
Lisboa ? de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


daas sessões, a camara dos dignos pa- 
res, depois da nossa correspondencia anterior, 
adiantou a discussão do projecto para a aboli- 
gão dos vinculos a'é ao artigo 11.º 

Comecemos pelo princípio, como dizem os 
francezes. 

Na sessão de 30 de abril o artigo 7.º do 
projecto, o que se refere aos alimentos, foi ap- 
provado sem discussã -— 

O 8.º, que dá direito a requerer designação 
de bens para a parte que dos actuaes vinculos 
deve ficar aos successores, tambem foi appro- 
vado, mas havendo discussão, em que toma- 
ram parte os snrs. Scabra, Ferrer c Silva Fer- 
rão, úcerca de uma substituição do primeiro 
destes dignos pares, a qual foi regeitada. 

Segundo a substituição do snr. Seabra, 
quando o direito fosse actual e efectivo, podia 
ser requorida a adjudicação dos rendimentos 
necessarios para o seu pagamento, e quando o 
direito não fosse actual, mas dependente de um 
effoito futuro, podia ser requerido que o mes- 
mo direito fosse assegurado com hypotheca es- 
pecial. 

O artigo 9.º foi discutido em parte da ses- 
sia de 30 e ainda na de hontem. 

O debate versou principalmente sobre as 
substituições apresentadas pelo snr. Seabra ao 
artigo e respectivos paragraphos. 

Os dignos pares que fallaram ácerca do ar- 
tigo foram os snrs. Miguel Osorio, Ferrer, Fi- 
lippe de Soure, Ferrão,"S. J. de Carvalho, 
Seabra e marquez de Ficalho. A 

O artigo ficou approvado, sendo regeitada 
a substituição do enr. Seabra, que era n'estes 
termos : e 

«Ao artigo — quese se additasse à pa- 
lavra” dividas a palavra e encargos. 

Ao$1 
legalmente garantidas pelo imediato su 
sor na data da promulgação da presente lei, 
cessará o seu pagamento pelos rendimentos 
dos bens desvinculados. 

Ao $2.º — Se tiverem sido garantidas 
cha a res- 
ponsabilidade do pagamento aos herdeiros 
dos administradores na proporção da sua quo- 
ta hereditaria, e bem assim aos-seus suc- 
cessores na proporção dessa mesma quota, e 
da parte que lhe é reservada por esta lei. 

Ao $4º — O pagamento das dividas 
contraidas por authoridade regia, ou por 
virtudo da disposição da'ordenação liv. 4.º 
tit. 101, será regulado na conformidado do 
respectivo titulo e diplomas, na conformida- 
de da ordenação. » 

O artigo 10 sendo dos mais breves de re- 
dacção teve bastante discussão. 

Como os leitores se podem recordar, a 
commissio dos dignos pares renovou n'este 
artigo a ideia quo tinha ficado vencida na ca- 
mara dos snts. deputados, e propoz, confor- 
me vinha no primitivo projecto que os bens 
desvinculados por esta lei ficam civilmento 
livres dos encargos pics.- - 

O sur. marquez do Vallada foi o primei- 
ro orador a fallar contra, manifestando os seus 
escrupulos a tal respeito e entendendo que a 
camara não tinha authoridade para votar a 
douirina do artigo. 

A discussão tomou um verdadeiro cara- 
cter de elevação de ideias e de profundo estu- 
do sobre a materia entre-os snrs. Seabra e 
Ferrão. 

O snr. Seabra sustentou que na partilha 
a que se estava procedendo dava-se destino ao 


patrimonio que estava vinculado a differentes 
familias, e os legado pios, segundo a opinião 
de s. exe.*, não podem deixar de ter parto 
n'essa partilha quando a tenham na vinculação. 

N'oste sentido offereceu, como substituição 
'go, o que fôra approvado na camara dos 
snrs. deputados em virtude da proposta do 
sor. Casal Ribeiro. 

A segunda parte do discurso do snr. Ssa- 
bra foi admiravel, tanto pela belleza da phra- 
se como pelo sentimento piedoso de alguns dos 
periodos. O assumpto Bra digno de um gran- 
de orador,e o snr. Seabra ha-de-o ser sempre, 
porque se a voz enfraquece, a imaginação con- 
serva o mesmo vigor com que foi tão admira- 
da na tribuna da casa clectiva, 

A parte do discurso a que nos estamos refe- 
rindo contém um cpitome completo da histo- 
ria dos legados pios e do seu effeito não sómen- 
te na benclicencia publica, mas na prática das 
virtudes do christianismo. A melhor vista no 
quadro da religião christã foi um episodio que 
esmaltou com singular belleza o eloquente dis- 
curso do snr. Seabra. 

A uma oração d'esta ordem só podia res- 
ponder um jurisconsulto tio abalisado como 
o sur. Silva Ferrão. 

A" voz do coração, aos reflexos da fé al- 
lumiando a alma e as palavras do orador, se- 
guiu-se a analysc guiada pela razão o firman- 
do-se, ora nos mais seguros principios econo- 
micos, ora em apertada cadeia de raciocinios,e 
finalmente sustentada pelos precedentes legacs, 
porquanto os legados pios terminavam com os 
morgados, como aconteceu nos vinculos aboii- 
dos pela lei de 3 de agosto de 1770, pelo de- 
creto de «de abril de 1832 e pela lei de 30 de 
julho de 1860. 

Quando sc nos depara a fortuna de assis- 
tirmos a uma discussão, como a quo fez oc- 
cupar a tribuna da camara alta pelos snrs, 
Seabra e Ferrão, é que veneramos o que si- 
gnifica esto grande principio dos debates par- 
lamentares, 

E para sentir que, não tendo elles a pu- 
blicidade devida a tempo, contra-o que não 
cessaremos: de clamar, uma tão esplendida 
e vivificante luz,como é a da discussão parla- 
mentar; permaneça encoberta ao paiz pelas 
paredes das salas dos corpos legislativos, por- 
que lhes falta o vivo reflexo da publicidado 


=— sc as dividas não estiverem | 


na imprensa, quando anação a desejava e de- 
via ver. A 

O artigo do projecto de lei foi approvado 
conforme tinha sido proposto pela commissito, 
isto é, os bens desvinculados ficam civilmente 
livres dos encargos pios. : 

No fim da sessão de hontem começou a 
discutir-se o artigo 11.º, o qual determina 
que pela fulta de registro dos bens vincula- 
dos em virtude da lei de 1860 se não po- 
derá invocar o benefício da restituição in in- 
tegrum. 

O snr, Soabra apresentou esta substitui- 
ção. 

«Contra a allodialidade dos bens vincn- 
Jados resultante da falta de registo estaba- 
lecida na. lei de 30 de julho de 1860, ne- 
nhuma restituição poderá ter lugar ; mas por 
esta disposição não se entenderá prejudicado 
o direito de restituição in integram, que com- 
pete aos menores € incapazes nos termos da 
legislação vigente, contra o prejuizo que 
lhes resultará da sobredita falta de registo 
por culpa ou negligencia dos seus legitimos 
representantes. » 

Parece-nos que a importancia da discussão 
d'este projecto de lei e o interesse com que se 
espera o resultado nas provincias são razões 
que nos justificam da parte que lhe damos nas 
correspondencias. 

Na camara dos-snrs. deputados começou 
hontem a discussão do orçamento na generali- 
dade. 8 

Houve discussão sobre o methodo, tendo 
declarado o snr: ministro da fazenda que n'este 
ponto não fazia questão, 

Osnr. presidente bavia proposto que, em 
conformidade com o que so tinha feito no anno 
passado, 0 orçamento fosse' discutido por mi- 
nisterios, votando-se por capitulos. 

O snr. Fontes não se conformou com este 
systema e propoz que o orçamento fosse discu- 
tido na generalidade, votando-se por capitulos, 
segundo os precedentes da camara. 

O snr. Sant Anna e Vasconcellos apresen- 
tou uma proposta, em que tambem estabelecia 
a discussão na generalidade, e depois entrar 
na especialidade por ministerios. 

Foi n'esta segunda parte que houve diver- 
gencia na votação da camara, a qual votou 
para se proceder, conforme propozera o snr. 
Fontes, em votação nominal por 62 votos con- 
tra 59. 

O «Diario» de hoje não publica documen- 
to que nos seja preciso mencionar n'este lu- 
gu. 

No de hontem, entre diversas mercês hono- 
rificas que publica, mencionaremos as seguin- 
tes: y 

Commendadores -da ordem de Christo os 
snrs. Barboza de Albuquerque, secretario ge- 
ral do governo civil de Villa Real—José Joa- 
quim Vieira, secretario geral do districto de 
Braga — Antonio Xavier Rodrigues Pinto, se- 
cretario da commissito encarregada de promo- 


ver no Rio de Janeiro uma subseripção a favor | 


dos asylos da infancia desvalida — Reinaldo 
Carlos Montóro, idem — José Bento Ramos 
Pereira, thesoureiro da mesma commissão. 


Cavaleiros da ordem de Nossa Senhora | 


da Conceição os membros da referida commis- 
são os snrs. Constantino Joaquim de Azeve- 
do Lemos, João Fernandes de Mattos, Joa- 
quim José Duarte, José Luiz Pereira, José 
Martins de Carvalho Guimaries, Julio Jirnes- 
to de Castro e Sonza. 

Relatamos com satisfação estas mêrcês, 
porque tudo nos parece pouco para agradecer 
o muito que se lembram-da patria os nossos 
patrícios residentes no Brazil. 

No mesmo «Diario» vem a noticia de ter 
fallecido ab intestato em Buenos-Ayres o su- 
bdito portuguez Manoel Bonifacio de Olivei: 
ra, natural do Porto, filho de Bonifacio An- 
tonio e de Maria Francisca. A venda dos sens 
bens produziu perto de 14:000 pesos em pa- 
pel que serão entregues aos legitimos herdei- 
ros devidamente habilitados. 

Sua Magestado o Senhor D. Vernando 
embarcou pela una hora no Arsenal da Ma- 
rinha. 7 

ra numeroso e brilhante o concurso de 
pessoas que foram prestar homenagem de 
respeito e estima a Sua Magestade n'esta dos- 
pedida para uma ausencia de poucos mezes. 

A camara dos dignos pares tambem man- 
dou uma deputação como tinha mandado a 
camara dos snrs. deputados para acompanhar 
Sua Magestado no seu embarque, 

A'manhã parte para Gibraltar, com o fim 
de seguir viagem ao seu destino, 0 snr. Ama- 
ral, novo governador de Macan. 

Para director da Eschola Polytechnica pa- 
rece que será nomeado o snr. general Caula, 
ajudante de ordens de El-Rei o Senhor D. 
Luiz e um dos ofliciaes do exercito que cra 
mais estimado pelo Senhor D. Pedro V. 

Suas Magestades honraram a abertura da 
exposição da Sociedade Promotora das Bellas 
Artes com a sua augusta presença. 


—— 
Provincias 


VIZEU 1 DE MAIO — (Do «Viriato» :) 
— O snr. bispo de Vizeu confere ordens nas 
proximas temporas — no mez de maio, 

8. exe.º é de uma actividade pouco vul- 
gar. 

A administração das cousas ecelesiasticas 
no bispado de Vizeu tem sofivido'uma altera- 
ção completa. S. exe.?, incansavel como 6, 
está resolvido a combater todos os abusos e a 
injectar novo sangue e vida noya em tudo o 
que respeita á administração da sua divcese. 

O pensamento dominante que se revela no 
governo do snr, D. Antonio é o da reforma e o 
da instrucção do clero, combatendo com esfor- 
go igual a hypocrisia c a libertinagem. 

O governo do nosso respeitavel e virtuoso 
prelado começa com os melhores auspicios, e 
ha-de continuar, porque s. exc.º dispõe deuma 
vontade firme e de todos os elementos indis-- 
pensaveis para levar ao cabo seus louvaveis 
designios. 

Depois de alguns dias quentes e de trovoa- 
da, appaveco hoje um dia muito frio com um 
vendaval forte de Este. s 

Se continuar assim a temperatura, pode- 
mos contar com um anno estoril, mórmente 
em fructas. A nascença do vinho soffve tam- 
bem, e muito. 

À estação corre irregular e péssima para a 
agricultura. 


AVEIRO 2 DE MAIO — (Do «Campeão 
das Provincias :) — À estação não púde tor- 
nar-se peior para a agricultura. A” secca pro- 
longada e prematura suecedeu uma ventania 
capaz do estorroar os terrenos mais humidos. 
A novidade que vinha já aflorando á superfi- 
cio das terras altas, esti quasi toda perdida. 
O milho metou, e se continuar a falta de aguas 
pluvines, teremos um anno de completa escas- 
sez. Falta o pastio para os gados; o as cearas 


do trigos e centeios apresentam uma perspe- 


ictiva desagradavel, As hortas estio muito 
muito deterioradas, e os pomares de pevide e 
caroço sofreram immenso com a ventania 
destes ultimos dias. A tudo isto acresce a fal- 
ta de pescaria, pois os pescadores receiam ir 
ao mar, e mesmo os daria não querem aven- 
turar-se a lançar as suas redes. 

E' uma quadra calamitosa esta para as 
classes pobres, annunciando-so um anno de 
escassez, como ha muito não temos tido. 

A receita da estação telegraphica d'esta 
cidade no mez de abril ultimo, procedente de 
correspondencias official e particular, foi de 
975565 réis. 


s praçh DEMAIO—(Do «Districto de 
Braga»:)— A empreza do monumento da Im- 
maculada Conceição, a qual o exc.”º snr, ar- 
cebispo se dignou tomar debaixo de sua pro- 
tecção, recebeu agora a condjuvação da pri- 
meira authoridade administrativa do paiz, que 
lhe será de muita valia não só pela sua influen- 
cia, como pela sua perícia para o projecto e 
execução da obra da arte. Por decasião do jan- 
tar que teve lugar na quarta-feira ultima, no 
sanctuario do Bom Jesus do Monte, o exc.mo 
snr. governador civil dirigiu-se com alguns 
membros da comissão e outros cavalheiros 
ao alto do Sameiro, e ahi escolheu o lugar mais 
apto para so collocar o monumento, a que a 
commissão pretende dar principio em breve. 

Hoje tem lugar a reunião da commissão 
eleita pelos commerciantes d'esta cidade, a fim 
de começarem a organisação dos estatutos pa- 
ra à associação commercial que tencionam 
crcar n'esta cidade. 


VIANNA 2 DE MAIO— Do «Viannen- 
sev:)— Começam hoje as preces publicas n'es- 
ta cidade para implorar a Misericordia Divi- 
na por causa da desoladora perspectiva de fo- 
me que ameaça esta provincia. 

Os effeitos perniciosos do continuado e ex- 
traordinario estio foram ainda aggravados pe- 
la formidavel ventania que tem reinado ha 
quatro dias, estorilisando mais os campos, der- 
ribando os fructos nascidos, tanto de caroço 
como de espinho, inutilisando as sementeiras 
dos milhos temporãos, que estão perdidos, e 
acabando do damnificar os trigos e os cen- 
teios. is 

São geraes e pungentes os clamores dos 
lavradores, e ainda que a Providencia se amer- 
ceie de nós, mandando já a chuva aos cam- 
pos o ís hortas, não poderá assim mesmo 
deixar do havor grande escassez do “cerenes, 
legumes e finctas. 

Chegou hoje a esta cidade, vindo de Vi- 
zeu, um contingente de 87 recrutas, que veem 
alistar-se em infanteria 3. 

Lovantou hoje ferro com rumo para o 
Rio de Janeiro, o brigue «Mentor», proprie- 
dade do snr. José Pereira Xavier, negocian- 
te d'esta praça. Levou carga de sal e varios 
generos; 21 pessoas de tripulação e 50 passa- 
geiros. 

Que Deus o leve a salvo. ' 


WOTICLAREO 


Procissão da Lapa.— Hontem às 5 
horas e meia da tarde sabiu da sua igreja, 
em procissão, a Senhora da Lapa. 

À irmandade ia numerosa, levando a pro- 
cissão muitos anjos. á 

Seguravam as borlas do estandarte os re- 
verendos conegos Gomes e Pina Bastos. 

Seguravam os. cordões os snrs. Antonio 
José Ferreira de Oliveira, José Duarte de 
Oliveira, Marcellino Ribeiro Barboza e Anto- 
nio José Monteiro Guimarães. E 

Dirigia o andor o snr. Antonio José Gon- 
salves Braga. 

A imagem da Santa Virgem da Lapale- 
vava uma coroa de ouro, oftertada pela mes- 
ma snr.º que já lhe tinha dado o vestido e 
manto, de ricas bordaduras de ouro. 

O regimento de infanteria n.º 5, comman- 
dado pelo tenente coronel, c com a musica do 
mesmo regimento, acompanhava a procissão. 

Todas as janellas das ruas do transito es- 
tavam adornadas com colchas de damasco. 

A antiga rua das Hortas e rua dos Cleri- 
gos estavam profusa e lindamente embandei- 
rvadas. 

“Podas as janellas se achavam litteralmen- 
techeias, e nas ruas cra immenso o povo. 

A procissão recolheu ás 8 horas da noute. 

O largo da Lapa estava, apinhado de 
gente. 

No arvaial da Alameda, tanto no sabba- 
do á noute como hontem, houve extraordina- 
ria concorrencia. 

Na secretaria da Irmandade appareceram 
pela primeira vez os retratos dos bemfeito- 
res os fallecidos Manoel" Pereira Pona e Joa- 
quim Josó de Campos. 

Nos numerosos mausoleus do cemiterio, 
viam-se signaes de que a lembrança dos mor- 
tos vive na saudade dos vivos. 

- Amtes assim. — Dissemos sabbado 
que na sexta-feira fallecera o cocheiro, que na 
vespora foi victimã do desastre, que se E na 
rua dos Pogueteiros, por quebrar a lança da 
carruagem, que conduzia pára casa do-snr. 
consul de Trança os snrs. Buttie Bignardi. 

Esta noticia que foi contada e afirmada 
por quem parecia dever estar bem informado 
da verdade, ó, felizmente, inexacta na parte 
tragica, ! 

O snr. Joaquim Gomes Rodrigues, dono 
da carruagem que teve o desastre, appare- 
ceu esta manhã m'esta redacção, acompanhado 
do cocheiro que se dizia ter fallecido, mas 
que está bem vivo, e para viver ainda o tem- 
po que Deus quizer, pois parece não ser cou- 
sa de cuidado, a pizadura negra que tem na 
face direita, e que foi, segundo diz, o uni- 
co mal que lhe vcio do desastre. Bem certo 
é o ditado de quem conta um conto acrescen- 
ta um ponto. Assim foi que a noticia passan- 
do de boca em boca, chegon até nós tão exa- 
gerada e totrica ! Como bem púde imagi- 
nar-so é este um dos cazos que nos dá gosto 
rectificar, Tv 

Imcendio.—Hontem, depois do meio 
dia, deram as torres signal d'incendio na fre- 
guezia da Victoria. O fogo declarou-se 
na cocheira da casa da snr.º Sandemann, do 
lado das “Taipas. Manifestou-so na grande 
quantidade de palha que alli “havia e tornou- 
so atterrador pelo immenso fumo que produ- 
zia. Os cavalos fugiram desesperados e hou- 
ve perigos de atropollamentos, que, felizmon- 
to, se poderam evitar. 

Os soccorros foram promptos e cfhicazes. 
A circunstancia feliz de ser a cocheira abo- 
badada de pedra fez com que o sinistro se 
reduzisse a destruição da palha e objectos que 
se achavam dentro do local em que se deu. 

Fallecizmentos.— Falleceu hontem o 
snr. José do Couto Guimaries, irmão dos snrs. 
Antonio e Manoel do Couto Quimarites. 


Fazem-se-lhe 0s oficios de sepultura hi 
à noute na igreja dos Terceiros de S. Fran- 
cisco. 

Tambem falleceu esta manhã o snr. Do- 
mingos Agostinho de Oliveira Gama, pai do 
snr. Antonio Domingos de Oliveira Gama, 
commerciante d'esta praça. 

Ao cadaver do finado fazem-se-lhe officios 
"de sepultura úman! noute na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco. 

Thecairo lyrico. —Repetiu-se hontem, 
em recita extraordinaria,a opera «Os Hugve- 
nottes». Houve grande concorrencia e applau- 
sos aos principaes cantores. í 

O espectaculo começou ás 9 horas, dando- 
se isto, segundo constou, pela demora dos mu- 
sicos militares que acompanharam a procissão 

Em consequencia d'isto, e para que o es- 
pectaculo não deitasso muito a deshoras, sup- 
primiu-se a symphonial O publico estranhou 
o caso, porque para elle nem fôra nem estava 
prevenido. 

Sociedade Bramadica. — Reuni- 
ram-se ante-hontem no theatro das Varieda- 
des 30 e tantos individuos para formarem uma 
sociedade dramatica, como no sabbado noti- 
ciamos. 

A eleição da meza deu o seguinte resul- 
tado: Presidente o snr. Antonio Correia, vi- 
ce-presidente o snr. Custodio José Duarte, 1.º 
secretario o snr. Henrique Maia o 2.º dito o 
snr, Henrique de Oliveira. ” 

Foram nomeados para a feitura do proje- 
cto de estatutos os snrs. Antonio Correia, An- 
tonio José Machado e Antonio Fernandes Cos- 
ta Pereira. 

No sabbado haverá nova reunião para 
discussão do projecto de estatutos c definitiva 
constituição da sociedade. 

Graças merecidas. —Todos os mem- 
bros da commissão que no" Rio de Janeiro 
promoveu a subseripção a favor dos azylos de 
Portugal, foram agraciados por S. M. com 
mercês honorificas, Os nomes d'estes bene- 
meritos portuguezes vão mencionados na car- 
ta do nosso correspondente de Lisboa, com 
a designação das graças que lhes foram con- 
feridas. 

Não figura n'esta lista o nome do presi- 
dente da dita commissão, o enr. Antonio Al- 
ves Souto, porque já pelo mesmo motivo foi, 
por decreto de 12 de dezembro ultimo, agra- 
ciado com o titulo de visconde do Souto. 

As graças que por taes motivos se confa- 
rem honram tanto quem as dá como quem as 
recebe. 

Arrematação de fóros. — No dia 
9 de junho serão arrematados no governo 
civil do Porto fóros incorporados na fazen- 
da nacional, impostos em varias proprieda- 
des do concelho de Louzada , «avaliados em 
2625020 réis, 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hontem vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 103 passageiros, os quaes desem 
barearam ante-hontemu, na Cantareira, e entre 
elles os seguintes : 

Marquez D. Thomaz de Sousa Holstein, 
José da Silva Braga, sua esposa e filha, Hen- 
rique Correia de S4, Manoel! de Sousa Mala- 
faia,sua esposa e filho, Francisco José de Bar- 
ros, José do Couto Guimarães, e sa esposa 
c filhos, Paul Ocheutiuns, Jose Joaquim Bar- 
bosa, Valentim de Sousa Correia, Francisco | 
da Costa Espinheira, Antonio Francisco Bran- | 
dão, João José de Miranda, Augusto Schiappa 
Pietra, Manoel Antonio de Sousa c Silva,Rosa 
Maria da Conceição Botelho, Antonio J. Bor- 
ges, Custodio José Borges, Custodio José 
Ferreira, D. Julia Pimentel, José Cardozo 
Pinto Monteiro, Gaspar José dos Santos, 
Francisco Joaquim Araujo Andrade, Clemen- 
to Calisto, D. Sebastiana Emilia Souza, D. 
Maria Emilia Mello Sampaio, Antonio Fernan- 
des Duarte Almeida, Francisco Fernandes 
Duarte, Francisco de Castro Guimarães. 

Contractos sociaes. — Nas semanas 
findas em 28 de março e 4 de abril foram ve- 
gistrados no tribunal do commercio do Rio 


de Janeiro os seguintes contractos socines: 

Elias Dezonne c Victorio Dezonne, em commer- 
cio de fabrica de carros para alugar, n'esta corte, 
como capital de 18:5005, sob a firma de Elias De- 
zonne & Irmão. é 

José Francisco do Souza e José Jonquim Diaz 
Machado, em commercio de molhados, n'esta corte, 
com o capital de-t6:0495749, sob a firma do José 
Francisco do Souza. 

José dos Santos Mesquita e José Maria Sobral, 
em tommercio de drogas e de ontros generos, n'esta 
corte, com o capital do 15:708$820, sob a firma de 
José dos Santos Mesquita & C* 

Bernardo da Costa Torres Vi 


ne Antonio José 


o 
Gomes Martins, em comercio de fazendas de arma- 
vinho e de mindezas diversas, nesta corto, com o ca- 
pital de 7:0003, sob à firma de Costa & Mnrtins. 


Domingos José Pereira Machado o tm com- 
manditario, em comincreio de fizendas e de roupa 
feita, n'eeta corte, com o capital do 4:6008, sob À 
firma de Domingos José Pereira Machailo. 

Albino José de Souzn Lima e Joaquim Antonio 
Gonçalves, em commercio de seccas e de molhados, 
nesta corto, com o capital de 3:5003, sob a firma de 
Albino José de Sonza Lima & Ca — 

Arnaldo José Perreira e Manoel Dias Monteiro, 
em commercio de fabrica do galvanisino n'esta Corte, 
com o enpital de 8343050, sob a firma de Ferreira 
& Monteiro. 

Jonquim Gonçalves da Costa, José Antonio de 
Lemos, Manoel Ferreira da Silva Paiva e Bornardi- 
no Antonio de Lemos, em comnereio de fazendas, 
n'esta corte, com o capital de 390:0003, sob a firma 
de Castro, Lemos & Ca 

Victorino Pinto de Si Passos, Domingos José de 
Campos Porto e Eduardo Angusto Machado, em com- 
mercio de comissões e ú conta propria, n'esta corte, 
com o capital de 150:0005, sob a firma de Victorino 
Pinto de Sá Passos & Ca is 

Manoel Marin Coelho da Rocha e o dr, Jerony- 
mo Pacheco Pereira, êm commereio de paderia, na 
cidade de Macahé, provincia do Rio do Janeiro, com 
o capital de 35:0003, sob a firma de Rocha & Cr 

Antonio José Percira e Jorquim de Souza An- 
drado, em commercio de secos e do molhados, n'estn 
corte, com o capital de 11:374548£, gob a firma do 
Antonio José Pereira & C. 

Caetano Gomes de Faria e Manoel da Costa 
Botica, em commereio de fabrica do chapéus, n'esta 
corte, com o capital de 6:3505, sob a firma de Cae- 
tano Gomes de Paria & C.; 

. Corrida de cães. — Escrevem de 
Verona, com data do 17 de abril, 4 aGa- 
zeta do Danubio» : 

«Segunda-feira do Paschoa gozavam . os 
habitantes desta cidade um espectaculo mui- 
to curioso; tratava-se de uma corrida de 
cãos. Estes, em numero de pouco mais ou 
menos 50 e pertencentes a todas as varie- 
dades da especie canina, estavam seguros, 
no ponto da partida, pelos criados, em quan- 
to os amos avançavam chamando-os e exci- 
tando-os a correr para o ponto em que es- 
tava collocada a meta. 

A nm signal dado largaram as cordas, 
e os cães partiram a ladrar e no meio de 
uma confusão indiscriptivel para alcançar 
seus amos. E 

No terreno da cortida, tinham-se disposto, 
de distancia em distancia, dificrentes obstacu- 
los formados principalmente de cordas atra- 
vossadas, e nas quaes se tinham pendurado 
salchichas, cuja vista estava bom preparada 
para tentar a especie canina ; cffectivamente 
alguns dos corredores suceumbiram à tenta- 
o e certos bocados appetitosos foram nealo- 
“radamento disputados c devorados polos mais | 


ojey ESTE ! Deve acrescentar-se quo a maior 


parto não julgou dever imitar estes ulti- 
mos, proseguiu a sua carreira com uma ra- 
pidez notavel, e alcançou o fim no meio 
dos applausos da multidão. 

Na primeira experiencia alcançou pri- 
meiro a meta wma cadella do agua, mas 
o rei dos corredores, na segunda corrida , 
foi um closinho. Uma. immensidado de es- 
pectadores, entre os quaes se viam muitas 
pessoas notavcis, assistiu a esta steeple chaso 
de novo genero, que por muitas vezes, pela 
e singularidado, excitou a hilaridade go- 
ral.» 

Shakspeare. —No dia 23 de abril foi 
o anniversario do nascimento de Shakspeare, 
religiosamente commemorado em Inglaterra 
pelos estudantes e actores. 

No proximo anno terá esta festa uma im-” 
portancia nacional, porque será celebrada em 
toda a Inglaterra o 300.º anniversario do nas- 
cimento do maior poeta inglez. 

Este anno, o anniversario foi celebrado 
como em todos os annos.- 

Em Londres, o club Garrick, que conta ” 
entro os seus membros os principaes actores 
e amadores do theatro, reuniu-se em um gran- 
de banquete. 

Nas cidades onde ha universidades os estu- 
dantea reuniram-se para acclamar o velho 
Vil, Ê 

Exposição turca. —Segundo uma es- 
tatistica official, o numero total de pessoas que 
até 20 de abril visitaram a exposição ottoma- 
na chega a perto de 80:000. 

As mulheres “formam a maioria, pois ha 
dias em que o seu numero chega a 6:000, em 
quanto que o numero dos homens não tem pas- 
sado de 2:000 por dia. 5 

Morte de um chefe indlo.—Lê-so 
no «Correio dos Estados-Unidos» ; 

« O Lobo Amarello, chefe dos indios Kio- 
was, que fazia parte da deputação recente- 
mente recebida na Casa, rancagada presiden- 
te Lincoln, morreu sabbado ultimo de uma. 
pneumonia, em Washington. 

Foi enterrado na segunda-feira, a pedido: 
dos seus companheiros, 

O governo forneceu o caixão e pagou as 
despezas dos funeraes. 

Meia hora antes do doente exhalar o ulti- 
mo suspiro, todos os membros dx deputação 
pintaram o rosto; mãos e pés dz vermelho, 
depois vestiram o moribundo com vestidos 
novos e se reuniram em volta d'ellz todos com 
os seus vestidos de grande ceremenia., 

O moribundo mandou então ckamar o ma- 
jor Calley, tomou-lhe as mãos e lhe disse : 

— Fizemos uma grande viagem para ver 
o nosso poderoso pai e reconciliar-nos com el- 
le. A minha missão está cumprida, vi-o, es- 
tou em paz com todo o mundo, como grande 
espirito e com o poderoso pai; agora posso 
deitar-me e dormir no campo de repouso dos 
homens brancos. 

Logo que Lubo Amarello expirou, os seus 
companheiros pegaram no seu arco e nas suas 
flechas, quebraram ao mcio, fazendo um 
feise, e juntaram-lhe as pelles e tndos os ob: 
jectos que o chefe possuia no momento da sua 
morto para tudo ser enterrado como cadaver, 

Entre estes objectos achava-se uma gran- 
de medalha de prata que tinha sido dada a 
um dos seus antepassados pelo presidento 
Jefferson, e que passou dopois na sua fami- 
lia pela ordem de primogenitura. 

O Lobo Amarelo tinha cincoeata annos, 
O facto mais singular foi que, mo momento 
em que a depytação estava a partir para 
Washington, & familia de Lobo Amarela, que 
via a sua partida com grande desolação, 
fez todos os esforços para o dissuadir d'ella. 

O feiticeiro da tribu tinha predito que 
lhe atonteceria desgraça, c os seus parén- 
tes e amigos o acompanharam a muitas mi- 
lhas de distancia do seu wigwam, dando 
gritos lamentaveis, como se tivessem a cer- 
teza de que o não tornavam mais a ver.» 


———. 
Movimento das endeias da Relação 
nosdias? c3 

ENTRARAM H 

Salvador Paz e Antonio Pereira, argui- 
dos de furto. Estão 4 disposição do juizo do 
1.º districto criminal. 

José de Sá Rodrigues, arguido de furto. 
Está à disposição do juizo do 2.º districto cri- 
minal. 

Angelio Gozende, refractario do exercito 


| hespanhol. TEstá à disposição do consul, 


SAHIRAM 

José Camião o Francisco Paulo 
soltos por alvará do juizo do 1.º dis! 
minal. 

Francisco Molinas e Victor Canoza, Fo- 
ram remettidos para Hespanha por ordem do 
consul. 

Rufina do Oliveira. Foi solta por alvari 
do juizo do 2.º districto criminal. 

Padre Manoel José Percira e José Joaquim 
da Silva, Foram responder á sua comarca, 


Foram 


icto € 


——— eme 
COMUNICADOS 


Asyio das Baparigas Abandonadas 


A eso sura D. Maria do Carmo Rodrigues 
Forbes mandou ao presidento da commissão adminis- 
tractiva do Asylo das Raparigas Abanlonadas a 
quantia de 1003000 de esmola, no mesmo estubaleci- 
mento. 


Sar, redactor, - 

Na madrugada do dia 27 do abril, fai-mo rou- 
bada uma caixa do quartel da estação telegraphica 
desta cidade; com algum dinheiro; porém felizmente 
no mesmo dia foram capturados os ladrões, e apre- 
hendido o dinheiro o caixa; vindo sómente a perder 
5440 réis, que não appareceram, 

A's acertadas providencias empregadas pelo 
ill.mo sur. Amatucei dignissimo regedor de Santo Il- 
defonso se deye a enptura dos ladrões ca aprehen- 
são do dinheiro. Para o bom exito d'esta cauza, muito 
concorreu tambem a parto activa tomada pelo ill 
snr. Alferes Luiz Maria Teixeira de Pigueiredo, 

nissimo commandante da 3.º divisão. telegrap 
do norte: recebam pois 8. 8. os meus sinceros e rcs-| 
peitozos ngradecimentos polos relevantes serviços, 
que com a melhor vontade so diganram prestar-m 
sentindo do coração o grande desgosto que seme- 
lhanto acontecimento veio cauzar ao ill sar, alfe- 
ves Figueiredo; que tanto tem a poito a honradez o 
exemplar conqueta dos seus subordinados. 

Sou de Y. etc. 
Antonio Alves do Mente. 
Porto 2 de março de 1863, 


Hontem seria uma hora da tarde, estazdo o snr. 
Domingos Fornandes Cosme, morador n'esta cidado 
a vêr o incendio no largo dos Martyros da Pntria, 
o vendo-que uma das sentincllas de engadores n.º 1 
estava batendo em um rapaz do menor idade, disso 
á sentinella quo a lei não mandava bater, n'eato 
conílieto estava prosimo um cabo de infanteria n.º 
5, começou a alegar que o mesmo sn. tratava mal 
a sentinclla, por cujo motivo foi conduzido para o 

uartol, e d'alli parr o Carmo entro quatro solda- 
dos, Seria muito bom que a authoridade competento. 
d'isto tomasso conhecimento, do contrário será in- 
sultndo qualquer cidadão que queira . aendi pela 
humanidade. no 

(83) 


———nemeaermr 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 29 de abril, de Pariz 
de 28, do Havre o Bruxellas de 26. 

O conflicto entre os governos de Londres 
e Washington tende mais para se aggravar, 
que para uma solução favoravel. 

O governo inglez instigado pela imprensa 
e pela opinião publica, teve de tomar uma re- 
solução mais terminante, cujas consequencias 
são para receiar-se, em vista do estado dos es- 
piritos nos Estados-Unidos relativamente à 
Inglaterra, que com a sua politica indefinida 
se tornou suspeita aos federaes. 

O conde. Russell expediu para Washin- 
gton uma nota pedindo satisfação immediata- 
mento pelo apresamento dos navios ingle- 
zes, c a desapprovação formal do procedimen- 
to do ministro americano em Londres. Se 
são verdadeiras as noticias de Washington, 
queo telegrapho communica, parece que a 
nota ingleza não achará alli favoravel acolhi- 
mento. 

A exportação de algodão pelos portos do 
Mexico, vai, ao que parece, produzindo bons 
resultados. 

A 24 de abril chegaram à Inglaterra dous 
navios carregados de algodão, e diz o «Moni- 
tor» que estes dous navios precedem um gran- 
de numero de iguaes carregamentos. 

Os operarios de Preston, no condado de 
Lencastre, retomaram os seus trabalhos. 

A Russia ainda não respondeu ás notas 
das 3 potencias. Diz a «Presse», queo prin- 
cipe Gortschakoff dirigira um despacho ao 
barão de Rudberg, annunciando-lhe que o 
czar não querendo assumir sobre si a respon- 
sabilidade da resolução, se propunha reunir o 

, conselho do imperio. 

A «França», jornal, assegura que lord 
Napier, embaixador inglez em S. Petersbur- 
go, recebera de Londres instrucções para ins- 
tar pela resposta da Russia. 

Um telegramma da capital da Baviera , 
diz que todos os agentes diplomaticos france- 
zes na Allomanha, tiveram ordem de pedir 
aos governos junto dos quaes estão acredita- 
dos, a sua adhesão ao despacho dirigido pela 
França a S. Potersburgo, úcerca da questão 
polaca. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


CRACOVIA 26. — No dia 22 houve com- 
bate perto de Varsovia e pereceram 300 lius- 
saves russos. O destacamento de aldedes cei- 
toiros decidiu o triumpho d'esta escaramuça. 

LONDRES 26. — Noticias de Puebla de 
24 de março dizem que continuam as dilações, 
e que antes do meado de abril não começará o 
bombardeamento da cidade, apesar de que os 
irancezes já occupavam as alturas que a do- 
minam. é 

Haviam desembarcado em Veracruz mais 
5,000 francezes, 5 

Apesar da negativa dos periodicos fran- 
cezes, as enfermidades produzem muitas bai- 
xas no exercito. E 

Os periodicos de Nova York tornam a an- 
nunciar que os francezes se apoderaram do 
Mexico. 

Segundo as participações federaes ácerca 
do ataque de Charlestown, atravessaram a 
barra nove navios de conraça, e sete dirigem- 
se para os fortes Sumpter e Moultrio. 

O combate durou duas horas. A esquadra 
federal retirou com quatro navios avariados, 
e a perda de um que foi a pique. 

Lord Lyons pede, que as malas encon- 
tradas no «Peteroft» não sejam abertas. O 
mivistro de estado consente, mas o minis- 
tro da marinha não, porque diz, que as car- 
tas e papeis- podem apresentar provas que 
justifiquem a condemnação do navio e da 
carga. a 

VIENNA 26. — A «Correspondencia Ge- 
ral» desmente a noticia da «Europa» de te- 
rem as potencias retirado de S. Petersburgo 
os seus embaixadores, 

PARIZ 26. — O corpo legislativo adian- 
ta rapidamente o exame do orçamento de 
1819, mas dizem que as eleições se farão 
para o meado de junho, e outros que só 
em dezembro. 

LONDRES 27. — O «Daily Telegraph» 
diz que o governo resolveu mandar para as 
Indias occidontaes todos os navios com cou- 
raça , entre elloso Warrior co Black Prince, 

LONDRES 27 (ú noute). — O ministro 
Russell declarou hoje nas camaras que ha- 
via consultado os procuradores da coroa ácer- 
ca da captura dos navios mercantes ingle- 
zes pela marinha federal, mas que não de- 
via communicar o parecer dos letrados. . 

“Pambem declara que apesar da opinião do 
almirantado o ministro anglo-americano Se- 
ward determinou que se não abram as equipa- 
gens nos navios capturados. z 

PARIZ 28..— Os principes Napoleão e 
Clotilde sabiram para a Palestina. 

PARIZ 28. — As noticias de Veracruz 
alcançam a 31 de março. O general Porey 
achava-se acampado nas immediações do Puc- 
bla. A praga estava defendida por 23,000 
mexicanos o contava com 180 peças raiadas, 
e muitos artilheiros americanos e alemães, 

BERLIN 28.— Aflitma-so que o exercito 
o a marinhaelo Dinamarca em muito pouco 
tempo so acharão em pó de guerra. 

O arcebispo de Varsovia foi preso, fican- 
do no seu palacio. é 

LONDRES 27. Dizem de Nova-York 
que cadeias e outros obstaculos colocados 
no rio não deixaram avançar a esquadra 
federal; mas o forte Sumter ficou muito ava- 
xiado, O commandante federal julgou inutil 
renovar o ataque. 

Os federaes não podem enviar reforços 
ao general Foster que está cercado em Was- 
hington (Carolina do Norte), o que julga te- 
rá de render-se, pois tem poucas provisões. 

Diz a «Tribuna» que Seward enviou a 
Adams uma nota fazendo responsavel a In- 
glaterra se permitir a construcção de navios 
por conta dos commissarios confederados. 

O tribunal de presas convidou o consul 
inglez a assistir abertura da mala do «Pe- 
terhoffs, O consul negou-se, e um despacho 


telegraphico do governo suspendeu a abortu- 1565, 


ra aténova ordom, 

Em Nova-York julga-se provavel a guer- 
ra coma Inglaterra, e nos amectings» pro- 
nunciam-se discursos contra esta nação e con- 
traa aristocracia ingleza. Augmenta o odio 
populár contra os inglezes, e o governo atiça 
e dá pabulo a taes inimisades, 

TURIN 27. — A «Opinioneo recebeu de 
Roma a noticia de que Tristany déra a sua 
demissão de guerrilheiro o do que o Papa 
ia aeceitar a demissão de Antonelli. 

PARIZ 27. — Segundo «La Nation», 
espera-se a noticia da tomada de Puebla 
de um para outro din, 

LONDRES 28. —Decidiu-se em conselho 
de ministros enviar uma nota ao governo de 


Washington pedindo-lhe que desapprove o 


proceder do seu representante em Londres, 
M. Adams. 


PARTE CONHERCIAL 


Porto 4 de maio 


Metaes Cons aVo 
Peças de 83000 a prata. ...... 75980 85000 
Onças hespanholas— a ouro. - 158100 155900 
Ditas mexicanas — a ouro. « 145300 143450 
Soberanos— a prata... = 43490 45500 
Ouro cerceado — a ouro. - 15990 25020 
Patacas hespanholas— a prata... 8930 5950 
Ditas brazileiras— a prata. - 8920 8940 | 
Ditas, novas(de 23000) valem... 5880 8920 | 
Patacas mexicangs — a prata.... 5920 5940 
Prata em barra— a ouro.. BI2t 8125 
Cinco francos — a ouro. 8860 8920 


Alfandega do Porte 


Receita da alfandega do Porto no dia 
1 de maio 
Idem no diz 2 


11:6165085 
8:1605950 


19:8065985 


— se 


Despachos de exportação 
Maio 2 


F. Meneres, 50,88 litros de vinho. 
IDEM.—Na barca 'Pamega, J. da Rocha, 52900 
ffktos de sal. 
IDEM — Na barca Silencio, A. P. Brito, 16 
barris com azeite. 
» BAHIA —Na barca 8. João, D. J. de Oliveira 
Pinto, 53142,40 litros de vinho. 
PERNAMBUCO.— No brigue S. 


anoel 1.º, 


A. Pereira, 1 caixa com figuras de barro; J. A, de 
Andrade, 1 lata com selpicões. 
PARA — Na barca Bertha Reinstoff, A F. 


Meneres, 1295,32. litros de vinho; J. L. Alves, 30 
caixas com chapéus e 20 barris com pregos. 

IDEM. —Na barca Palmeira, A. M. dos Santos, 
15 barris e 4 enixões com ferragens; J. P. Sobral, 
10 enceos com feijõesy1 caixão com peixo e 1 anco- 
reta com azeitonas, 

LONDRES.— Na escuna Gazella, Rocher Wi- 
gham & (2, 534240 litros do vinho; D. A. Sonres, 


5342,40 ditos de dito; H. B. de Castro, 10684,80 di- hj 


ditos de dito; R. Reid, 7479,36 ditos de dito. 
IDEM.—No vapor Iberia, Croft & Ca, 21481,8 
litros de vinho; Kingston & Sons, 2671,20 ditos do 
dito; Clodo & Baker, 267,12 ditos de dito; H. B. do 
Castro, 12521,76 ditos de dito; D. M. Feuerheerd 
Junior & C2, 400,68 ditos de dito; Clode & Baker, 
13899,68 ditos de dito; J. E. dos Santos, 2671,20 
ditos de dito; Companhia dos vinhos, 4273,92 ditos 
de dito; Smith Woodhouse & C.4, 13856 ditos de 
dito; Osborne & C2, 1602 ditos de dito; R. FL. Holds- 
worth, 2136,6 ditos de dito; H. R. Tenge & Ca, 
1335,60 ditos de dito; M. G. de Carvalho, 102,12 
ditos de dito; Q. Harris & C2, 53424 ditos de dito; 
Dow & Ca, 320544 ditos de dito. 
HAMBURGO. — Na escuna Jacob, E. Kebe & 
2, 50,88 litros de vinho; D. M. Fenerhcerd Junior 
& 62, 30 snccos com rolhas. | 
NEW-YORK.—No patacho João 1.º, J. F.Ma-, 
fio, 72787 litros de sal. | 
GLASGOW. — No vapor Rebecen, Oflley & 
Cramp, 1602,72 litros do vinho. E 


Termos de carga 
) Maio? e 
FIGUEIRA. — Hiate Principio, 96 ton. mastro 


Oliveira. 

SETUBAL. —Hiate Conceição 
Montcito, 

8. JONES. — Patacho João 1.º, 211 metr. cub. 
cap. Arocha. 

HAMBURGO, — Escuna Fortunata 179 metr. | 
cub, cap. Trindade. í 


o, 8 ton. mestre, 


Completa descarga | 

Maio 2 

FIGUEIRA. —Hiate Pri 

SETUBAL. —Hiate Concei 

HAMBURGO —Patacho União. 
IDEM —Escuna Portmbras. 


jo. 


Siemeros despachados para consumo 
Maio 2 

Assucar— T caixa, 53 saccas e 1 barrica. 

Arroz— 173 saccas. 

Cafó—1 sacca. 

Doce—30 caixinhas. 

Couros—179. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 2 
Aleatrão—10 berris. 
Enxofre ein flor— 45 barricas. 
Ferro em bruto—4 toneladas, 
Stearina— GO caixas. 
'Taboas de Flandres—252, 
Salitre—99 barricas. 
'Tijollos—-"7000. 
"Prigo — 1250 saccos, 
Aguardente—21 pipas. 


—— ama 
movimento dos vimhos e aguas- 
ardentes 
Maio 2 


Litros 
DESPACHADO PARA Dj 


o 
Vinho, 131153,92 


Aguarde 40854,12 
Vinhomaduro - 2990,44 
1519,40 


Dito vorde... 
* DESPACHADO PARA 


Ação 
Vinho... 116914,00 


Eanco Commercial do Porto 


Resumo do actipo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 30 de abril de 1863 


ACTIVO; 


Esxistencia em cofre, em metal. 4% 5446 
Letras descontadas a receber....... 82 Bu8o 
Emprestimo sobre diversos penhores.  139:0615380 


Emprestimo do governo para a nova 


alfandega do Porto. ............ 3695415971 
Titulos de divida publica (valor do 

balanço)........ 2.0» 356:0668002 
Creditos divorsos “1 7030403023 
Emprestimo forçado 4 Junta do Porto 


67:8555000 


25:1015870 
500:000 5 


em 1847 
Custo actual do edi 
moveis, te... 
“Acções em reserva, 


Ss 


3.411:9058677 
PASSIVO: 
Capital etual do Banco «+ 
Diversos depositantes 
Notas em circulação. 
Amortização do emprestimo para 
nova alfandega. . 
Dividendos por pagar. 
Debitos em conta corrente 
Fundo de reserva.. 
Lucros e pordas.. 


2.000:0003000 


a 


8411905367 


Réis. 


Banco Commercial do Porto, 1 de maio de 
y Os directores, 
Jeronymo de Souza Guimarães, 
Ballhazar José Martins, 
— enem 


Erraça de Lisboa 4 de maio 


Eendimento da alfandega grando do 
Lisboa no dia 1 do maio. ceesesve 12:3605217 
Cotrções oficines 


Ingeripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezembro de 


1862... É: 48 1h 0 483), 
Coupons ido; à 48 1 q 48 /j 
Titulos do divida publica [on- 

Higos)i sos agsafgae. aobpit os as 
Titulos do divida publica[azucs) 2 q 4 


Ie 


RIO DE JANEIRO.—No brigue Mello 1.º, A. | P; 


sto 9203000 a 4603000 ;*da Figueira 2803000 a | 
| 2905000 réis. 


Titulos de divida pul 
tres operações]. 
Papel-moeda . 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 30 de abril—3 por cento 
consolidado 52,25 e 52,303 dito differido 48,40 e 
48,35. 
Bolsa de Pariz, em 30 do abril—3 por cento 
francez 69,55— 4 1, dito 97,25, 
Bolsa de Londres, oa 30 de 
dos 93 1/ à 931 
—— errors 


“abril—Consolida- 


Rio de Janeiro 
BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE MARÇO 
DE 1863 

Activo; 
Apolices da divida publica 
Letras descontadas.. 
Ditas enucionada 
Ditas de hypothecas 
Ditas a receber. 

itulos em liq o. 
fficio do banco e bemfeit: 


Predios adjndieas 
Deyedores diversos 
Caixa de dopositos 
Caixa geral... 


Béiss... 


Passivo 


Capital .. 
Fundo de 
Emissão 


8,000:0903000 
10 


Sello 

Dividendos de cauçõ 

Ditos 8.º, 10.º, 11,13 
idem... 


Lucros e perdas: Iuero su; 
quidação....ccecesiera 


Réis..... 


(Ext. do ad, do Cu» do Rio de Janeiro.) 


Bahia, 12 de abril 
Revista do mercado de 6 a 11 de abril 

Apenas no movimento de importação se fizeram 
vendas de dous carregamentos de farinha de trigo; 
dos mais generos fez-se o conveniente para o lento 
cousummo.. Do exportação venderam-se assucar o 
aguardente com mais animação, dos mais productos 
foram insignificantes as transneções. és 

Fizeram-se muitas transacções em neções dos 
estabelecimentos, e de alguns com animação, e fo- 
zum procuradas. " g 

Em cambios e descontos não houve alteração. 

Frotmneutos, fizeram-se dous, como notamos 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE. — Nada entrou; conserva o 
preço de 43600 a 43800 a canada. 

SAL. —Vosdo-se a 300 rs. o alqueiro: 

VINAGRE- Retalha-se de 1103000 a 1255000; 
o superior obtem 1305000 a pipa. 

VINHO. —O carregamento entrado de Genova 
na semana passada, seguiu para o Rio de Janeiro. 
De Lisbon, vende-se de 000 a 2953000; do Por- 


EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR.— Venderam-se 400 a 500 caixas e 
1800 saecos de dentro, mascavado à 1690; regularam 
ontrns vendas, branco a 25400 o muscavado de 13600 
a 1572518. n arroba. à 
AGUARDENTE. —Vendou-se por 705000 e foi 
procurada. 
ALGODÃO. — Vendeu-se a 153 a arroba. 
CAFÉ E CACAU.— São restos de safra que re- 
gulam os preços correntesnominnes. 
COUROS. — Seccos 200; salgados 150 réis. 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Caixa Filial— 18 0/0 de premio. 
Banco da Bahia—3 0/0 dito. 
Sociedade Commercio 10 0/0 de desconto, 
Caixa Economica—17 0/0 dito. 
Caixa Commercial—18 0/0 dito. 
Caixa de Economias—28 0/0 dito. 
Caixa Hypothecaria—30 0/0 dito. 
Caixa Reserva Mercantil— 30 0/0 dito, 
Companhia Predial—0 0/0 dito, 
* CAMBIOS 
—foz-se a 28 d. por 13000. 
DESCONTOS 
Banco da Babia—s 0/0. 
As mais caixas de 8 a 12 0/0. 
FRETAMENTOS 
1 para o Canal e Gran-Bretanha 55 e 500 de 
primagem. - 
1 para o Canal e Gran-Bretanha 42/6 a 47/6: 
Contineuto 42,6 a 52/6; Gothemburgo 47/6 a 57/6. 


Sobre Londres 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 
AO MEZ DE MARÇO DE 1863 

Actir 
Accionistas.... 
Lettras a receber 
Bens movei: 
Despezas judici 
Ditas gorães ...... 
Novo Banco de Pernambuco Ny 
Provincia de Sergip 
Emprestimo provincial. 
Hypotheca: 
“Titulos em liqui sê 
Lettras por liquidação com fallidos 
Juros do 10.º semestre. 
Juros do 11.º semestro. 
Lettras exucionadas em liquidação. 
Knowles e Foster. 
Apolices de 
Caixa... 


4,000:0003000 | 
4,083:0978975 
4 


Capital 
Dinheiro a juro reciproco 
Conta corrente simples 

Obrigações a pagar... 


165891 


12 
180:8883663 
2663200 


Solos. + 
Juros À 

Divedendos por pag; 
Emissão hypothecaria. . 


Fundo de reserva... 
Desconto do 10.º semestre, 
Ditos do 11.º semestr: 
Premios indevis 
9.º dividendo. .. 
Titulos de garantia... 
Novo Banco de Pernambuco 87 
Com 

Emissão (2) 


12,181:0345627 
(Est. do «Jornal da Bahia.) 
BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE MARÇO DE 1863 
Activo : 


Apolices da divida publica. . 573:8005000 
Estrada de ferro de Pedro II... .... 104:0008000 
Estrada de ferro da Bai = 1350745706 
Depositos. - —80:0003000 
Joias depc 577355980 
Letras cancionadas, = 45808000 
Letras doscontadas. - 2,606:0843818 
Letras protestadas. . - 2649189388 
Letras à receber. . = 62003000 
José Antonio de Figueiredo Junior 

(Rio do Janciro) 19:4403996 


Banco da Babia X, 
Aluguel de ens 
Fomecimento. 
Premios de saques e remessa. 
Despezas geraes.... .. 
Caixa ..... 


003000 | de 


Passivo: 


Depositos da dire 
Contas correntes com juros. 
Contas correntes simples 
Fundo de reserva 
Titulos em caução. 
Banco da Babia S/C 

Enonles & Poster (do Londhos) 
Costa & Pilhos (da Ba 
Dividendos 
Juros... 
Descontos 


(Ext, do Diario de Pernambuco.) 
poeta ti Aecio ra 


Companhia Portuense de Mumina- 
cão a Gaz 


go convidados os snrs. accionistas a reu- 

nirem-se em assemblea geral, no edificio 
da Bolsa, no dia 14 do corrente, Go meio 
dia, para continuarem os trabalhos princi- 
piados hoje e decidir sobre a nomeação da 
commissão exigida pola direcção para assis- 
5 |tir ao balanço a que ella quer proceder em 
virtude da resignação, em que insiste, do seu 
cargo. 

Porto, 2 de maio de 1863. 

Jaslino Ferreira Pinto Basto, 
Vice-presidente, 


PARTE MARITIRNA 


Porto 2 de mato 
ENTRADAS 


NEW-CASTLE, 15 dins—Brigue ing. Lucy, 


cap. Salt, carvão, a G. A. Miller. 
sAniDAS 


AVEIRO. —Hiate Aguia, mestro Machado, las- 
tro. 
SETUBAL. — iate Novo Triumpho mestre Lo- 


es, encommendas. 
y 


AVEIRO.— Tasca Flor d' Aveiro, mestre Diniz, 


milho. 
CARDIFF, —Brigue Ford, capitão Roe, lastro. 


Idem 3 
. ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia. —Vapor Luzitania, 
SANIDAS 


AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1.º, mestro Rasoulo, 


lastro. 


FIGUEIRA. —Hiato Recreio, mestre Neves, en- 


commendas. 


AVEIRO, —Rasen Carolina, mestre Pinho, pe- 


lasi 


cap. Robert, vinho. 


LISBOA-— Barca din. Princess Alexander, cap, 


Moller, lastro. 


BREMEN.—Escuna hanov. Elise, cap, Tito, 


vinho c cortiça. 


SYDNEY. —Patacho amer, Nelly Hunt, cap. 


Richard, lastro. 


Idem 4 

Às 11 nonas DA MANSÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapores Prankfort o Castilian. 
Patacho ing. Dublin Lass e um outro hesp. 
Escuna ing. Jason. : 
Galeota hol. Catharina Johanna. 
O vento é N. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram 


nochien Jantye e o inte Principio. 


O vapor Luzitania, sahirá para Lisboa, ima- 


nhã ás 3 horas da tarde, 


meme 


Movimento rmaritimo estrangeiro 


com relação a portos do Portugal 
ENTRADAS 


23 de abril Em Motherl 
pool para Li 


” 
tol para Lisbon, 
samas 
23 de abril De St. Mawês, o Clarence, para Lisbs 


Lis] 


a. 


25» PeDeal, o vapor Iberia, para o Porto. 
13 » De Constantinopla, o vapor Vesta, para 


Lisboa, étc. 


! Á vista 
|23 de abril De Hastings, o Dublin Lass, de Shields 


para o Porto, 


LONDRES, 25 do abr 
boa: Formosa, Anjor € o vapor 


o Novo Activo, 

JIAVRE, 21 do abril. —Destinam-so par: 
bon: Pour-Malakoft, a sabir promptamente; 
Cruz,em 1 de maio. 


—— eae 
“mWelegraphia clccérica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 2 de maio 
ENTRADAS 


SELINA (ete.), 17 dias. — Vapor ing. Palikari. 


o 
SETUBAL —Brigue ing. Hadée, cap. Drake, 
tro. 
HULL (por Cadiz) —Brigucing. Princess Royal, 


patacho Souza & C2, 
escuna ing. Crosby, galeotas hel. Jacob Synes e An- 


nk, o Johanne, de Hartle- 


Em New-Port, o Little Plorie, de Bris- 


De Liverpool, o vapor Frankfort, para 


Do Clyde, vapor Rebecea,para o Porto. 


m para Lis- 
para Lisboa, 
Mazagam, ete. o vapor Sydney Hall; para o Porto, 


- (1558) 


Arrematação de predio 
RUA DA CARVALHOSA N.º: 45 E 47 
BAZAR BOA IrEÍ 


O dia 10 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no dito bazar, se hão-de er- 
rematar os bens seguintes: 

Uma morada de casas do um andar, 
patco, cosinha, lojas, lagar de pedra, cor- 
tes para gado, eira e casa da dita e outra 
casa ao pé. Um lameiro de terra lavradia 
que produz um carro de pão, escom poço. 
Uma leira pequena de terra lavradia ao 
fundo do rio, com tres dias de agua cada 
semana, alternados, e do mesmo rio. Um 
pedaço de terra ao pé da eira que serve 
de curadouro. Mais outro pedaço de terra 
da parte de baixo da mesma eira, tudo 
sito na-rua da Coryalhosa e que so com- 
põe de um só praso, foreiro ao cobido de 
Cedofoita e com a pensão de 54060 réis, e 
mais um pedaço de terra na frento da casa 
da dita rua da Carvalhosa, foreiro a Anto- 
nio da Silva Rocha, a quem se paga do 
pensão 18500 réis e o dominio de 40 — 1 
á exc.Pê camara: 

Quem as pretender dirija-se á mesma 
casa da rua da Carvalhosa n.º 45 a 47. 

(1554) 


NEVE 


RINCIPIARAM os sorvetes de neve de dif- 

ferentes qualidades no café da rua de 
Santo Antonio, eno mesmo ha uma sala de- 
cente para senhoras e familias particulares 
tomarem neve, bem como se aprompta qual- 
quer encommenda de refrescos e gellados pa- 
va casas particulares. (1553) 


AGUARDENTE LARANSINHA 


Nº deposito de vinhos engarrafados e ar- 
mazem de licores finos, aquas-ardentes, 
genebra e cerveja, sito nos arcos da Ribeira 
n.º 39240, vende-se ligitima laranjinha a 
h20 réis a garrafa. (1555) 
N/ rua 9 de Julho n.º 244, 
vende-se um cavallo baio 
com cauda'e clinas pretas; 
m 54 polegadas e D annos de idade. 
Serve para cavalleria ou para um c 
- (1554) 


VENDE-SE 


CONGOSTAS N.º 1 


Cerveja brancado Allsops 


oa. 


ro. 


É Bass & 0.º 960 rs. a duzia 
Cerveja preta de Barciuy 
Perkins & 0.9........ 960rs. a duzia 


Dublin Stout de Guiness 
Colcio aro miaeois ai o aroinato BROS A duzia 
Vinhos de todas as qualidades 
Champanhe...... + 800 até 28000 


PORTO, 16 horas. — Vapor Lisboa. Bordeos ........ 500 até 23000 
E ando is Hock ” 800 até 28000 
HAMB 17 dias.— Escuna din. :| Do Rôno 380 até 15800 
NEW-CASTLE, 22 dias, —Bri; q TORI 
MALAGA GIBRALTAR E C4 Sauterne 800 até 15600 
Vapor pag. fr, Ville de Malaga. Chablis 800 até 15600 
CARDIEF, 8 dias— Escuna ing. Clara Maning. | Port . 300 até 48500 
NANTES, 6 dias. —Escuna fr, Amazone, Sherry. .. 850 até 14000 
SANIDAS 
Espiritos 
BREMEN.—Patacho Fortuna. " 
POMARON. —Escuna din. Caroline. Cognac... ...í ceras 900 até 18200 
oi ie Escuna ng. Ermméy. Rum. as st . 900 
apor de guerra Mindelo; conduz a seu | English Gin... 500 
bordo $. M, El-Rei o Senhor D. Pernando, di CE sa ê 
8. MARTINHO, Escuna Activo, Hollands dito. . co AO até 500 
Idem 3 Biversas . 
ENTRADAS Conservas o molhos de varias qualidades. 


PORTOS DO ALGARVE, 2 e meios dias —Va- 


por paq. 'Torre de Belem. 
NEW-PORT, 10 dins, 


Ida. 


SANIDAS 


PORTO E LIVERPOOL, — Vapor ing. Prank- 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 


font, 


pag. fr. Ville de Pariz. 
POMARON.—Patacho ing. Deli. 
SWANSEA.— Brigue din. Biark. 
RIO GRANDE. — Barca ing. James Smith, 
SETUBAL — Vapor ing. Ailsa Craig. 


- PUBLICAÇÕES ITTERARIAS 


Escuna ing. Carrié Bell. 
CATANIA, 60 dias. — Brigue prus. Charloto 


Trulles e Champenoens. 
chá 


Chá verde. 


h «+ 900 até 18600 
Dito preto. 


.. 900 até 14200 


Oleo de figado de bacalhau de Evans & Son. 
Escovas, graxas e outros objectos para 
limpeza de cavallos e carros, e arreios para 
os mesmos, tudo inglez. (1422) ! 
pan um fardamento 
completo de fidalgo ca- 


valleiro, na loja do Araujo, largo dos Loyos 
n.º 51 (1486) 


AOS SNRS. ESCRIVÃES DOS JUIZES DE 


DIREITO EM TODAS AS COMARCAS DO 
REINO E-ILHAS ADJACENTES 


LIVRO 


Denominado dos inventarios conforme à lei 


ultimamente publicada pelo ministerio 
dajustiça 

Vendo-so na livraria do Jacintho Antonio Piy 

da Silva, rua do Almada, 134. 


(1541) 


Ei Loon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS” 


LUIZ VICENT 


Rua de Samto Améonio n.º 
291 c3083 


MPABIICIPA aos seus freguozes quo con- 
tinúa a ter sorlimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 


nto 


ANNÍNCIOS 


de senhora e mantos para os clogantes 
htas , pi g , 
por atacado e a: retalho. (1491) 


Esteiras de palma, alcatifas, 
tapetes, elo 


a REA SEADE 


Lopes Couto é 


ENG SAR pais 


EMILIA 


seu conhecimento e amisade, o distincto o 


sequio do assistirem ao responso de sepul- 
tura, que hoje ás Ave-Marias ha-de ter lo- 
gar na igreja dos Terceiros de S. Francisco, 
poralma do sen presadissimo marido e ir- 
mão o snr. José do Couto Guimarães. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(1556) 


; ET Es 
ás 5 horas da man 


ALLECEU hoj 


Antonio do 
º Conto Guimarães, rogam és pessoas de 


PAR igrejas, salas, corvedores, escadas, 

janellas, ete, capachos -de côco para 
patamares, escadas, portas, jancllas, ete, 
acham-se á venda nas Congostas, 33, tendo- 
se agora recebido um novo sortimento. 


(15 
AVISO 


b- 


cimento de estamparia. 


Perfumaria imgleza 
BESSERS JONN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street; 
London 


ERFUMISTAS de 8. M, a rainha Victoria, do 

+ M. a imperátriz dos francezes, ete, cte, tom 

& honra do fazer enber no mundo eleganto que os 
apreciados objoetos de sua manufactura ge encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
3. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club, 
. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C. Eee, Bouquet e todos os 
perfimes os mais modernos e os mais distinctos para 
nço. 


enç; 

J. GOSNELL & C.» Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 
às cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cexejas para os 
dentes, 

J, GOSNEEL & G.º Sabio da mobreza 
bão do 'Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Wiu- 
dsor, etc cte. 

J..GOSNELL & (4º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é aimaciar a pelie, assim Como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.» Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para às unhas. Pentes de todosos feitios o 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. (2081) 


Papel de impressão 

Ma rua de S. João n.º 147,4.º andar, 

acha-se um deposito de papel de impros- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formuto igual aos dos jornaes d'esta ci- 
dade, e províncias. Além d'estes formatos 
tambem o ha para oitavo francez e de difje- 
rentes tamanhos. (708) 
BNDEM-SE na praça da Ba- 
talha n.º 46, cães do rega- 
és co legitimos. 

(1544) 


VENDE-SE 


TU rico escaler com os seus pertences, 
tolde, meia lua de metal, forquelas, 
e remos de tojo, nos banhos, barraca do 
medição. (1251 
Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


WENDEN-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
É (693) 


A rua das Floves n.º 77 a 81, vendem-so 
vellas de stearina de todas as qualida- 

des por preços mais baratos do que em ou- 
tra qualquer parte, assim como para car- 
ruagem a 200 réis por pacote; chocolate 
hespauhol de diferentes preços e bons len- 
cos de seda da India. (1324) 


Gas liquido de superior 
qualidade a 90 réis 
RUA DE D. MARIA E Nº 35 


(1401) 


OLEO PETROLIN 


QUE É O VERDADEIRO 


GAZ LIQUIDO 


O MAIS PURIFICADO E DA PRIMEIRA QUALIDADE 
A 99 REIS O QUARTILHO!! 


RUA DE D. MARIA LN,“ 29 E 51 


(400) 


Gaz liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


A 90 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Romão Soa- 


res, rua dos Inglezes n.º 24, 
(415) 


Victoria Pheaton 


Ver uma linda carruagem (deno- 
minado na lingua ingleza Victoria Párk 
Pheaton,) nova, feita na fabrica de vehi- 
culos mais ajjamada de Londres; quem a 
pretender, falle no consulado inglez, rua 
de Bellomonte n.º 104:e 105, das 11 lao 
ras da manhã até ás 5 da tardo. 


(439) 
Venda de casas 


VENDE-SE; uma propried alo a 
rua da Alfandega n.º"; 9 q 
: 117 com excellentes com mo; Jos pa- 
ra uma casa de commercio e b abit ação do 
familia. Falla-se no crssa immadiay n.º 43. 
RC) 
nÊ VEN DEM.-SE duns moradas Geca- 
E sas com quintal (3 isgua, silas 
na rua de Santa Cath arina p os 96 
a 100; quem as pretendor “compra pód 
tractar com seu dono, mora dor r 4d) E 
Santo Antonio n.º 102. Canto) 
ENDE-SE uma bra nor 
rua do Meio d 4 e da o 
com as commodid Seidos so ed ra 
uma númorosa familia; o Baia tando ER 
lo na casa do lado da £ Fa Pretganler, fale 
mesma rua, casa sem 1 Tê, prapéspio'cla 
) «mero, 


—— (1520) 
Tubos bitumin «sados para encana- 
mento de 


“ agua, cannos-de 
despejo, efe. -. 


Viuva do fallecido Nicolau José de AL- | wasTES tr" : 
meida, moradora na rua do Bomjar- rias “DOS toem sido empregados em es 
dim, continúa a Ler em sua casa o ostabe-)o mais Auíntas e censos d'esta cidade com 


foliz resultado, sendo preferivei, 


U dp 
& ferro em durabilidade e baratezas 


aos d 


snr. Domingos, Agostinho de Oliveira 
Gama—seu filho Antonio Domingues de Oli- 
veira Gama roga a assistencia de seus ami- 


(1) O valor nominal para garantia de 50 p. 
da emissio é 1,293:339,5383. 

(2) Por aviso do ministerio dos negocios da fa- 
zenda de 22 do maio de 1862 a emissão devo dedu- 
zãr-so no dia 22 de agosto do 1863 a 2,582:9113000. 


gos ao responso de, sepultura que ha-de 


Pede aos seus freguezes quo continuem | Der 


à procurar O sen estabelecimento, pois af- |; 
fiança-lhes que serão servidos como no tem- 
po do seu defunto marido. 


(139 


ter logar ámanhã às Ave-Marias, na capel- 


la dos Terceiros de 8. Francisco. es . de verga, novo, 
. (1559) | das, eixos e molas inglezas. P 
g'resn 47. 


7 edite ENDE-SE um bello 


carro 


(1530) 


, de2 ro- boa agua 
«tm das Flo- [vistas ; quem a pretender fallo na ros Nova 


«osito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 

ENDE-SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
de poço, bonito quintal e boas 


or 


am 


idos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3233) 


E Agradecimento 


JA BTONO José Machado, da cosa do Lou-, 
reiro de jAthy, sumwamente grato ás 


se diguaram visital-o por 0c- 
sl perda de seu presado tio 
te o curto periodo de sua mo- 
s par este meio os seus sin- 
imentos. ” (1532) 
GT ICE ASS 


À fita Fernandes Reis, agradeco à todos 
os “il.M08 snrs. que com a sua presen- 


ca honraram 0 tesponso de sepultara que, 
calma de sua muito presada avó, Leve 
ear na monte de 24 de abril, na igreja 
de Santa Marinha «do Villa Nova do Gaya, 
protestando a todos eterno reconhecimento. 


(1542) 


“EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 


mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra, moço fi- 
dalgo da casa real, e director da alfan- 
dega do Porto, ele. 
Fio saber, que tendo-me requerido Jorge 
A. Redepath, negociante -d'esla cidade, 
she permiltisse despachar 98 caixas marca 
& o E n.º:4 a 98 contendo tijolos, o uma 
Darrica marca G AR contento cimento ro 
mano, vindas de Liverpool em o vapor-«Cin- 
tra» contra-marca d.º 165 de 1862, e das 
quaes se lhe extraviou o conhecimento : 


em conformidade com o que dispõe a por-. 


taria do M. Fazenda do 1.º de agosto de 
1845, é palo presente chamada qualquer 


pessoa, que se julgue com direito aos su- 


praditos volumes, para o vir deduzir perante 
mim no praso de 30 dias, a contar da data 
d'este, findus os quaes concederci despucho, 
e será entregue ao requerente. 

E para assim constar mandei passar o 
presente e outros deigual theor, quo serão 
afixados nos lugares do estilo, Alfandega 


do Porto, 17 de abril ds 1863. Eu Anto- 


nio Pinto Peixoto de Vasconcellos escrivão 
do expediente o escrevi. 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 


(1361) 


FALLENCIA Ê 

DE ANTONIO BARBOSA DE MATTOS 
o administradores da massa convidam 
todos os snrs. credores a reunirem no 
Tribunal do Commercio, pelas 42 horas do 
dia 13 do corrente maio, designado pelo 
snr. juiz commissario para a approvação 
do contas geraes e declarar-se finda a fal- 

lencia. 

O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 

(1548) 


pos ordem da exe.=3 camara municipal 

à cidade se faz publico que 
no dia 13 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, andará em praça nos paços do 
corçelho, para se arrematar, o fornecimento 
de parallelepipedos de pedra dg Canelas, que 
ios para o calcetamento das 


desta invicl 


forem necess: 
ruas do Loureiro e do Captivo. 


As condições desta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade, 


para serem examinadas. 


orto e paços do concelho, 4 de maio 


de 1863. 
O escrivio da exe.” camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
É (1546) 


LEILÃO EM PARIZ 


POR CAUSA DO INVENTÁRIO DOS MENO- 


RES QUE FICARAM DE MR. NICOLAU 
MORE, NEGOCIANTE É 
SDELO meio dia da 
És junho do corrente ) 
Orcibal, notario de Pa- 
riz o por cintermedio do mesmo, andará 
ema licitação, psra ser adjudicado a quem 
maior longo oferecer: 
stobelecimento commercial de Hi- 


vraria e diversos artigos de Pariz, explo- 


rado na cidade do Porto, praça de D, Po- 
dro, com uma casa filial em Coimbra, com- 
prebendendo : = 

A“freguezia d'estes estabelecimentos ; 
os moveis e mais material quo os guar- 
necom, é bem assim todas às mercadorias 
nos mesmos existentes no acto da posse. 

Licitação sobre a quantia de 10,000 fran- 
cos. 

Além do preço da adjudicação o ad- 
judicatario receberá as mercadorias pelos 
preços murendos pelos louvados, 

Os necessarios esclarecimentos serão da- 
dos: R 

No Porto por José Gomes Monteiro, pra- 
ca de D. Pedro, casa Moré. 

Em Pariz por Mr. Orcibal, -notario, rua 
d'Arcole n.º 19, depositario da nota das 
condicções. (1255) 


” Arrematação 


O dia 4 do corrente, ao meio dia, no 
tribunal do Commercio, se ha-de ar- 
remetar por conta de quem pertencer, uma 
partida de pau amarello e campeche, e uma 
porção de gesso, tudo importado pelabar- 

ca «Cruz 5.º», procédente de Altona. 
(1529) 


O dia 6 do corrento mez de maio, pe- 


snr. Trovões, curador geral, a noticior a | do julgado de Sinfães, para elle lhe vestitu 


João Antonio de Souza, 00 escri 


atravessados e degenerados proteclones, pois 


to teve netos nem netas, mas quando qual- 
quer F 
neta natur 


verificar obtondo uma gar - = 
rou e remetteu a etiqueta «vinho velho do 
Porto. Domingos José Lopes da Silva. Mar- INSCRIPÇÕES 


ca L. $.,» que com quanto muito semelhan- ia Feira de ç. Bento nº 93 


te se reconheceu ser falsa, o que bem as- 


sim aquelles falsificadores haviam vemettido vende-se inserinções de assenta- 


para a republica oriental de Uruguay e para 


rrafas d'esse vinho falsificado com a etiqueta 
referida. Em vista d'isto declara o annun- averbadas aos compradores. 


ciante. que nunca remetteu vinhos para Por- 


to Alegre e que os que tem enviado para Compram-se 6 vendem-se als 
o Rio Grande do Sul, foram consignados aos 
snrs. Serafim José Vasques e Soares & Sil- ções dos bancos. 

va Rios, e que protesta usar das acções cri- (610) 
mes e civeis contra os falsificadores da sua 7 ol 
marca, não só para os fazer condemuar cri- 


Ê Abaixo assignado declara pelo presente 
Contra-aviso 6 contra-protesto à) quevai tentar no juizo competente uma 
UIZ Antonio de Souza, da cidade de Pe-| acção de nulidade revindicação contra dosé 

nafiel, vendo neste jornal o aviso do | Pereira de Mello, do lugar de Porto Antigo, 


distribuição do inventario de menores por elargar os bens dotaes-pertencentes à mai do 
morte do irmão d'elle contra-annuncianto, [anmunciante Ds Candida Maria de Jesus Cor- 
da 3.º | réu, viuva, que o mesmo representa agora, 
vara Silva Pereira Junior, por existir ( e cujos bens o mesmo Mello está possuindo, o 
gundo elle diz) uma neta menor, o protes-| que faz público para que ninguem contracte 
to quo o: mesmo snr: faz, assim contra às | com elite sobre tnes bens sitos no mesmo lugar 
transacções começadas sobre u herança, co- de Porto Antigo, pene de mullidade de tacs 
mo pela indemnisação dos prejuizos que | contractos; assim como protesta desde já 
delas possam resultar á inculcada menor, | usar detoda e qualquer acção civelou crime 
não póde dispensar-se de manifestar ao pu-| contra aquelles « favor de quem se tenham 
blico em resposta a esse aviso e protesto 0 alienado alguns dos ditos bens, assim como 
ido inventario | haver todas as perdas-e damnos que sofjrer 


seguinte 1.º que o ref 4 

está já ba muito pendente no juizo de Gi-lpor tal motivo. 

reito da 2.º vara — 2.º que, havendo falle- Junquim ds Souza Corrêa Lacerda. 
cido o dito seu irmão: sem lestamento, as- Porto 29 de «bril-do 1863. 

cendentes nem ascendentes, e tendo-se pela (Segue-se o reconhecimento.) 

lei devolvido a-suecessão de todos os seus (1516) 


bens aos seus herdeiros legitimos, são estos, 


o contra-annunciante seu unico irmão, e seus Rã. Pá Pereira Vianna 


sobrinhes, que n'essa qualidade figuram no CIRURGIÃO-DENTISTA 


dito inventario — e 3.º que a existencia] - ê ã 
dessa menor não pássa de uma invenção de) 305 — Rua de Santa Catharina — 305 
miseraveis aventureiros, quo com Esse DEC) miyrRrORA estabelecido no Brazil, acaba 
texto procuram especular alguns vintens de abrit o seu gabinete n'esta cidade, 
para as suas famintas algibeiras, é dos seus onde se propõe fazer todas as operações RE 
sua ante. a 

As dentaduras arlificiaes são” feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
A do) UA e colhidos em Inglaterra pelo annunciante, 
» 8 esta seja suecossivel, carece Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
de uma sentença em uma acção regular, QUE [os dias uteis, desde as Ll horas da manhã 
como tal a habilite, cuja sentença não ha ig 45 9 da tarde. 


que nunca o ir:não d'elle contra-annuncian- 


jardo porventura improvise alguma 


nem haverá, e-sem ella nada tem que vor (4455) 
o curador geral com a referida herança, e a - E 

o seu aviso e protesto, comquanto cautel- LAPPOND,bachelier ôs-lettres de U Unis 
lasos talvez.com a lembrança do que tem º versité de Paris, ct Professeur de Lan- 


já acontecido a alguns menores sujeitos. á | ques modernes, se propose de donner des 


e 


sua curatella, não significam comtudo se-| leçons dans cette ville. 
peculadores de capa-rota. Bem quizera 0/ (4521) 
contra-annunciaute ficar em silencio a este | — 
annuncios que alguem publicou àcerca dos G. OLIVEIRA 
direitos dos figuvados netos, mas quando 
e esquecido: do seu dever-se presta sem fun- PR q 
dumento, e muito menos juridico, a com- B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
E fe £ é pa q Ss 9 29, Ju- 
meio. de jornaes, é forçoso prolligar essa ER a pi n.º 2 o 
ousadia, responder-lhe e contra-protestar 8 ; Cena ORA 
x a da aos seus amigos o mais viajantes que 
os d speculações. Eu Door 
ao desprêso todas essos especulações. visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
(1550) 
E . tos bem mobilados e bom tractomento, com 
Contra-annuncio todas às commodidades e altenções pro- 
b E 
nafiel, vendo n'este jornal um annuncio (646) 
de João: Francisco Gomes, em quo este se 1 
diz eseriptor de um documento pelo qual BOR DADOS 
João Antonio de Souza vendera a João BD. Livreria franceza e nacional, rma do La- 
Andresen ametade do patacho JOÃO 2.º tem | vanjal n.º 2:a 46, recebeu uma mui 
surpreendido com essa revo , porque, Q petit point, crochet e tricographie. 
não sabia que o sn”. Gomes fazia ás vezes (1547) 
a cusa dos tabeltiães para elle consummar para todos os melaes; sup- 
os seus contractos, mas tambem que hota as á itdcio 
portam 40) fundições. 
nifestando pleno conhecimento de minucio- em 
sidades quê vecorreram por oceasião d'esse | - (1552) 
3 E á ER ieir “abri 
de maisa maisa pregoeiro oflicioso da re- Manoel Vieira Borges abrin ) 


não uma escandalosa protecção dos Laes es- Sadresser Entro-Quintas n.º 3, 
respeito, como já ficou por oceasião dos N 
a 
um curador geral desce da sua dignidade, 2, Hanover Square, Londres 
bater direitos legalmente adquiridos por Square, até 1861, tendo tomado uma 
para que o publico não seja illudido e vote parto de Londres, de novo so recommen- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
UIZ Antonio de: Souza, da cidade do Pe- prias de tal estabelecimento em sua posição. 
o finsdo- irmão d'elle contra-annuncianto 
em resposta a declarar, não só ue ficára | variada colleeção de desenhos de bordados 
do caixeiro do fallecido e o acompanhava ER So QUADINOS inglezes, patente 
Viga 
com adwiração quo o mesmo sur, ma-| Buróda Alfandoga 0 Alo andaro 
contracto, occulte o seu preço e se arroge, 


-putação do tal Andresen. Os direitos do con: Sem novo estabelecimento dearma: 


tra-unnunciante e d'esse Andresen hão-de 


ser difinidos por uma sentença e esta ha-do | dor, na Puta da Fabrica D.º An. 


ter poríguia as provas e não as qualidades (1373) 


ci 
o no começo do fluxo; as e: 
jo copahu, cubeba e às injec 
: em Paris, em casa z E 
de Souza-Ferreira, 0 Nas princi ] MEIO FRETE 


Dublin & Glasgow 


O vapor inalci — BA- 
RON HAMBRO-, ca- 
pitão Jolm Bryant cahe 
com muita brevidade. 
Para carga e pssa- 
goivos tracta-se com o 
natario Carlos Coverloy. (1528) 


Nova-York 


tamento pre 
parado com À 
us folhas 
E do Mntico, 
árvore do 
Pero, Pa aj 
234 cura rapida e À 
a) infullivel da 


A linda barea americana — AB DEL 
KADER, — capitão Alfred Eld ridge 
a sahit com toda a brevidado. 


NICA agencia desta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, ondo se podem ver 
as amostras de Oleo Petrolco, candieiros e vellas de parafina. (1369) For Hull 


(1406) 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome dê Oleo <> diamante, é rngrós 2 3! Mondam & donos ac 


vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Tool & 6.º 
THE Ê 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — suhe 
à, com toda a brevidade. 


Pinos (1822) 
LIGHT AND LAHP COMPANY Quem n'elles quizer carregar divja-do 
(LIMITED) Ee guiller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


* BEING UNDER, ENGAGENENT 


RUADAS FLORES py 


JUNTO Á IGREJA 


LOTERIA DE LISBOA .' 


CLJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE MAIO DO CORRENTE ANNO “DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


:DODjISO 


premio de...... 6 


B:B99)90O 


1:990)909 
S99)90O 
SODjOSO 
2090699 
209900 
199/990 |Oitavos 

SBÍLSO |Decimos. 

E:D8B)9BO | Vigessimos. 

ao numero que se extrabiv depois de ti-|Cautelas.... 

rados os mais premios. Es 


1:188 premios em 49:000 bilhetes 


- JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ. Caminha 


Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelss preços acima” 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas » AVISO 
que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo s 
acompanhadas do seu importe'em veles do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios. 


“The — PRINCESS ROYAL — ca- 
pitaiu Jobn Roburts will sail on fho — 
? insto 
B. B. Mason. 
Hull, 
A. Miller & 2, rua dos Inglezes. 


NUMEROS À B-5 - Londres 


A escuna ingleza — MAIL —, clnssi= 
ficada no Lioyds A e de 9 tonela- 


(857) 


DA MISERICORDIA | D das, capitão À. Rubertsea, sabe com 

brevidade. (1582) * 
ç SD) . 
PORTO er Bremen 

A galcota hanoveriana — CATHA- 
CRS EISEIA | Eee es? RIENA, — capitão Zeeger's, sahe com. 
Pl ANO ã inuita brevidade por term maior par- 

a iss te da carga prompta, 
PARA A GRANDE á (1894) 


Nova-York 


O palhabote “CARLOS ALBER- 
TO, = capitão Josó de Almeida, sabe 
coin brevidade. 

(1116) 


1905009 | PREÇOS Consignatario Carlos Coverley rua 
8:999;209 Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 
2:060j009 — Hamburgo . 

-.  Sahirá com brovidate a galeota 

Ê hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
218600 pitão B. Schut. 

108800 | = É Consigantarios Eduard Kebo & 

58400 | O Taipas ne 1 (906) 


28750 
25100 Hamburgo 
$ E Sabirá com muita brevidade a escuna 
portugueza — FORTUNATO —, ca- 
pitão Trindade, - 
5 Para carga tracta-secom FP, Cha- 
iço, Filho & Silva, ou Carlos Covezley, run dos 
Inglezes nº 87, 1º andar. (1587) 


Ditas.. 


Rasca — FAVORITA —, capitão Ma- 
4, noel da Costa. Preire, a snhix com bro- 
vidade : quem quizer exrregar dirija- 
sen Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160 (1538) 


A Darea — 8, JOÃO — aprompla-se 
para seguir vingem pers a Babia até 
15 do corrente mez de mio. Os enrs. 
carregadores queiram mandar à carga” 


f (1058) 


pessoaes dos litigantes. th 
45h | Predios para alugar 


Declaração e protesto | A LUSA-SE desde já a casa grande de azu- 


lejo vo Bicalho n.º 30 com bella agua 
ONSTANDO ao abaixo assignado Domin-|a correr na cozinha e tanque nara lavar, 

gos José Lopes da 1 
cidade do Porto, por participaçã mediata 0.º 20. (1526) 
snr. Francisco José Bello, vicé-consul de Por- AB iA 


tugal em Porto Alegre, que em uma fazen- JA LUGA-SE na calçada do Menchique n.º || 


da denominada Gravatahy, distante dVaguel- 233, um grando 6 novo salão proptio 
la cidade, se fabricava vinhos falsificados, | para recolher cereges on fazenda 
para serem vendidos com a marca do an-| para seu sjuste no Bicalho n.º 20. 

nunciante, o que aquollo vice-consul pôde | a (1527) 
fa, da qual ti- 


Montevideu grande porção de caixões de gar- menio ê CONpONS e sa entregam 


EOREREA Xarope peitoral de 


minalmente, como para haver d'elles todas Ss: 
as perdas e damnos resultantes do descre- TOSSE James 
dito do seu vinho. EGADMENTE authorisado pelo conselho 


Porto, 28 de abril de 1863. de saude, premiado com a medalha de 


Domingos José Lopes da Silva. prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
(1528) approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 


— -— | faz grande uso d'elle como unico tracta- 
Maria Gonçalves de Cas- | mento de bronchites e outras molestias tos- 
e tro e marido Affonso | sicolosas. 


José Ferreira, em confirmação do annuncio | “Unico deposito no Porto, pharmacia de 
feito om março de 1859 nos jornaes «Braz | A. J. de Araujo, praça de D, Pedro n.º 
Tisana», «Commercio do Porto» n.º 254 e | 131 e 133. (442) 

no «Diurio do Governo» n.º 284, teem mais ; 


las 9 horas da manhã, na praça dos |n dizer que não só foi julgado nullo o inven- Aguardente de vinho de Valengia 


leilões e arrematações judiciaes, rua do Al- | tario a que se tinha procedido por morte de 


mada n.º 335, se ha-de proceder é arre- 
matação voluntaria de uma morada-de ca- 
sas de um andar, loja, quintal e mais per- 


tonças; sita na rua de Cedofeita com os|de o anmuncianto mostrar-que de nada va- 
n.º 61 a 75, de natureza dizima a Deus, |lou o provimento que teve no aggravo Joa- 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de FP. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro “da Alfandega n.º 4, 
) (3962) 


Bento José Dias de Castro, mas já se está 
procedendo à reforma do inventario no car- 
tório do escrivão Silva Poreira, e ohi hr- 


isto a requerimento de D. Rosa Maxima | quim Albino Dias de Castro, por não estar Novo armazen de vinhos 
Paulina Soares, do maior idade, desta ci- | elle em posse de alguas bens do casal, mas A rua 9 de Julho (Carvalhido) n.º 216 a 


dado do Porto. 


sim José Albino Dias de Castro, e portanto 224, vendo-se vinho puro do Douro, a 


s Ui q Ss aptori E : m réi til ) 
Os titulos achaim-so no certorio do es- | ninguem contracte com estes nem acrodito 60, 70 o 80 réis o quartilho, e por almude 


crivão da praça — Vianna. 
(1549) 


o que diz o dito Joaquim Albino Dias do | de 25700 a 3,840 réis, vinhos engarrafados 
Castro, que consta ab annuncianto anda il- | de superior qualidade, por garrafa do 120 a 
ludindo o publico, dizendo que venceu, quan- 400 réis, o vinagre bom de 40 a 80 réis o 


Loteria extraordinaria do elle quanto á questão principal ,nada ven- quartilho. (1463) 
ceu. 


1º premio de........ 6000086001! 
2º premio de...,.... 200008000! 


d premio de... 80008000: | 


APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 


maio, continúa avvenda dos bilhetes. 

- Satisfaz qualquer encommentto que lhe 

seja pedida. ) (1039) 
É bdêo ' 


mador, previne os seus amigos é 
MPENDO ficado aadisda pará o dia 14 de |freguezesque sem sobrinho Borges 
já não está em sua casa. - 


po 
(om esto annuncio tenho em vista dar Attenção 


bem a conhecer as firmas com quo litigo. 


“Afonso José Ferreira. o quartilho., . 
: (1535) Rua da Ponte-Nova n.º 22. 


Preparado por GEB38%8 9/7 e €º, phinimacenticos de S. A. o Principe Napoleão, laureados 


a nova combinação reune 


also de um pequeno voluno uma forma agr 
duntem em 


bom quintal, ete: do seu ajuste na casa im- 


ménio é o conservador da saudo por excellencia, e 


te da economia animal, indispensave 


venda no deposito eoral, em Paris, 


no dep a pharmacia “Gr! e em ruzdo a F 
na phermacia do Sir sigucigose de 59 
) al 


pára bordo os snss. passageiros legalizarem as suas 
passagens o mais breve possivel. (1519) » 


: ; 
REGENERADOR Rio de Janeiro 
DE QUINA E DE FERRO “A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
é» ta, vai saliv com brevidado; recebo 
Si enrga é pasengeiros, para o que-tem 
ácia do Paris, rua de la Feuiliade, 7. escallentes coinmodos e bom jtracta- 


mento: disija-se a Luiz Pereira Fernim, em Cima do 
Muro da Lada nº 18. (1016) 


Rio de Janeiro 

' LENCIO— enpitão Car-, 
valho, sahirá com brevidade. Para 
carga e passagoiros tracta-so com o 
caixa, run da Alegria, 9, ou com o 
a bordo. . (1222) 


; 5 
Rio de Janeiro 
+ Vai sahir com muita brevidade a 
baren — RESTAURAÇÃO, capitão 
Claudino Domingues Gonçalves. 

Para carga e passageiros tracta-so 
(258). | siim Manoel Pereira Penna & Co, praça do Carlos 
2967 | Alberto nº 192, = (1407) 


aquico, À 
harador dos 


s ame- 
mens À 
luzidos pelas. 


as, fôr 
estragos prod 


a e prol 


as que habitão os paizes quentes, como pre: 


Perrelra, € bem 


Aguardente de Paraty 
CANNINHA BE ENGENHÓCCA 


NDAS directamente por encommenda-do | José da Costa, .no largo do Carvalhido n.º 
annunçiante ; vinhos de meza e finos en-| 26, ou com Domingos Manoel Barbosa Bran- q 1 
garrafados, de diferentes qualidades, fino dão, rua dos Flores n.º 132. Rio de Janeiro 
bastardo; genebra hollandeza; vinagre, etc. (1481) 
Praça dos Voluntarios da Rainha n.º 45 


Em Cima do Muro n.º 125 c 127. 
(1436) 


o A ir 
Rio de Janeiro. 
A galera — CASTRO 2º — capitão 
3, Amaral, vai sahir com muita brevida- 
de: recebo carga o passageiros, para 


ENDE-SE amigavelmento a 
quem mais dér, na fregue- 
zia de Ramalde, no lugar das Cru- 
ves, uma boa fazenda composta do casas, NáSisa o que tem escellentes commodos; tra- 


terra lavradia e mattos : tractr-se"com João | etase com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglceta 
n.º 68 0 70, (1974) 


O navio — MELLO 1,º, — do 1a 
clnste, sahe com muita brevidade, por 
ter o seu carregamento prompto. 

Para o resto dos passageiros, para 


EEE 
ANNÚNCIOS MARITIMOS  |ãs qua tom exceientos ommodts, tracta-co com 


TO BE LET 


HE House and Quinta do Castello al Villa 
Nova do Gaia : apply to Thomas Bowden 

n.º 4, rua de S. Francisco. 

(1456) 


; o caixa Felix Pereira Barbosa Braga, rua das Plo- 
e (128 
Liverpool 


res n.º 99. 101, 
Rs o epa inglez — 
IN FRANKFORT, — es- 
MAE: pora-se hoje para so- 


s 2 
Rio de Janeiro 
A barca — LIMA 1.º— vai Enbir com 
MW Drevidado. Carga e passageiros,a quem 
offerece acendos commodos e bom 


guir com a maior bre- 


DEPOSITO GERAL 


DE SACAVEM 
BRIU-SE esto nove armazem na rua da| - Londres 


Prata n.º 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro), 

Ahi se encontra louça igual á ingleza 
por preços muito modicos. 

Recébe encommendas para as provin- 
cias do reino. e do ultramar. 

Lisboa, 14 de abril de 1863. 


E) É, tractamento, tracta-se com José Joa- 
vidado para Livor-| quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Thereza. 
pool. ; ES à nº 58 (1229) 
Consiguntazioo JF. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ow ir 
DE LOUCA DA PABRIOA MA GICNI | dragao, ami code dez Galo Brera Pernambuco 
s rua. dos Inglezes. n.º 85, 1.º andar. (1503) O novo brigno bamiléiro — AMES 
LIA, — capitão Joaquim Antonio Soc- 
corro, vai sahir com brevidade. 


é t É, Pra carga o passageiros, tendo 
Ê vapor inglez — | para estes excellentes commódos, truetu-se com, 
6280) tnERIA O esmman- | Jonquim Lontenço Alves, Reboleita no 19, 

N d E ú ot 
NÃ ante Roberto Kava- (1017), 
Es:  naugh, deve sahir no 


dia 5 do corrente mez Pará 


do maio, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- O novo briguo portugues — BER- 
collentes comnodos, tracta-se com D.ch Mathias “THA REINSTOREF, — capitão Za- 
Feucrheerd Junior & Ca ou com A. Miller & Ca, carias Balthazar do Conto, solirá com 

toda, a brevidade. 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1321) 
Para carga c passageiros, tendo paro estes 


ATTENÇÃO 
voo Dm Cima do Muro n.º 226 ven | 
de-se louça ingloza a preço com: | 


INHO verde muito superior a 50 e 70 1. | 


o . ) (1404) 
Manoel Teixeira Marinho, dis Mp ANE, da Costa e Silva, rua-da Fer- 


raria n.º3 64 e 66, tem um sortimen- 
to-de camas do ferro iguaes ás-de Lisboa; 


depela qualidade o solidez. 
(1340); Msgengssanso RE eae 2) 


du  Tondres 


ENDE-SE uma morada de casas || 
com. dous andares e aguas fur-|| 
seit fadas, prosimo ao barração danova 

toma: conta de lêncomimenas: tanto para a | alfandega «com: os n.ºº 224 28, dominio de 
cidade comô para as provincias e  respon- | 40, com o fôro de 40 réis anauaes: pára 
tractar na rua Fitmheza, ) 


excelentes commodos, tracta-so com Joaquim Lou- 
& Glasgow renço Alves, Reboleira nº 19, — (ISA) 
“A salir commuita 


E md | sm 
We ctitr] ESPECTACULOS... 
- " ! 


enpitão Butler, 


+ A Miller & Co, rua er pao em 5 
o Titeono A 8, Quarta-feira 6 do maio; 
Ê (1447) || 8. JOÃO. = presa | rica embsidind; 
neficio da sr? JULLIENNE DEJEAN, 


dueção da opera — NORMA, — pelos suis. Bignar+) 
di, Marinozzi e córos — terminando com a cavatis, 
O vapor inglez — | ná— CASPA DIVA, — pela beneficiada. — O 1º, 
ND BILBÃO, — comman=| 2.º e £º aêtos da opér: — 08 HUGUENOTES: <* 
À dante -P.! Monasterio , | Bolero-da opera — VESPERAS SICILIANAS, — 
deve. sabir no dia 10 | pela; beneficiada; — A's 8.6 meia hos tags 
g.- do. proximo mez “de DP SR a 
: maio. bi vo esponsam .: 9. Carqueja), 

A. Miller/& C.º, rua dos Inglezos n.º 3: outlomnoP MONROE ESSO 


ot 5 FECLE (Lug | Tc RNP DO (GONMBROIO” DO" PORTO <! 


